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Proibida a venda! Este jornal é GRÁTIS

Finalistas compram 
monografias por  
400 mil kwanzas

Ministra do Ensino Superior alerta que são situações que devem ser denunciadas

Há quem ande a vender monografias, pagas 
a ‘peso de ouro’. Os  preços podem chegar 
aos  400 mil kwanzas e até com sistema de 

pagamento às prestações. Não faltam clientes 
a estes ‘fazedores de monografias’ que 

incorrem em crimes. Professores alertam que 
dá direito à anulação da prova. A ministra 
Maria do Rosário Sambo, ao NG, ironiza, 

esperando que essa “cultura não esteja 
enraizada”. Págs. 20 e 21

Armas sem  
fiscalização

Petro em risco?

Angola tem mais de 128 mil armas 
legalizadas e há processos a correr 
para se ter licença. A lei ainda é 
de 1967 e tem lacunas. Vai haver 
um novo regulamento que até 
pode atestar a capacidade psíquica 
de um candidato a portador. 
Mas, para já, não há fiscalização 
suficiente. Págs. 2 e 3

A Sonangol demora a definir o que quer fazer do clube 
que criou. O Petro passa por uma crise financeira que se 
vem acentuando nos últimos três anos.  O presidente do 
clube limita-se a afirmar que aguarda por decisões, mas 
vai controlando os gastos.  Págs. 28 e 29

“Houve exagero da  
segurança do Neto no   
             ‘27 de Maio’”

Maria Eugénia Neto, em entrevista

Na semana em que se celebra o 
aniversário de Agostinho Neto, 
a viúva não esconde algumas 

amarguras. Iliba-o do processo 
de 27 de Maio, admitindo que 

houve exageros, mas da parte da 
segurança. Lança suspeitas pela 

forma como o primeiro Presidente 
de Angola morreu. Maria Eugénia 

Neto, em entrevista ao NG, garante 
que, se o marido fosse vivo, Angola 

seria completamente diferente.  
Págs. 12 a 14

             ‘27 de Maio’”
Na semana em que se celebra o 
aniversário de Agostinho Neto, 
a viúva não esconde algumas 

amarguras. Iliba-o do processo 
de 27 de Maio, admitindo que 

houve exageros, mas da parte da 
segurança. Lança suspeitas pela 

forma como o primeiro Presidente 
de Angola morreu. Maria Eugénia 

Neto, em entrevista ao NG, garante 
que, se o marido fosse vivo, Angola 

seria completamente diferente. 
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Armas sem fiscalização adequada
Lei ainda é do tempo colonial e deve ser revista em breve

A lei que legaliza armas ainda é de... 1967. O 
Governo prepara um novo regulamento. Até lá, quem 
quer ter uma arma passa por testes psicotécnicos, 
mas não precisa de justificar as razões para querer 
andar armado. A polícia promete reforçar a 
fiscalização, sobretudo quando se muda de residência, 
já que é inexistente. Angola tem mais de 128 mil 
armas legalizadas.

ados a que o NG 
teve acesso mos-
tram que, desde 
1975, a Polícia 
Nacional (PN) tem 

um registo de mais de 128 mil 
armas legalizadas, 25.600 das 
quais, correspondente a 20 por 
cento, são destinadas à defesa pes-
soal. A PN tem recebido pedidos 
para a legalização de armas. Ao 
NG, o chefe do Departamento 
Nacional de Armas e Explosivos 
do Comando Geral da corpora-
ção admite que, apesar da apetên-
cia em se obter uma arma, quem 
requer “não precisa de apresen-
tar motivos”.
 “A lei omite essas situações. De�ne 
apenas os requisitos para tratar do 
porte de armas. Os motivos são 
do fórum particular. Não pode-
mos criar um quadro de viola-
ção de privacidade das pessoas”, 
a�rma o comissário Victor Van-
-Dúnem Clington.

Angola tem em vigor um 
diploma de 1967, do tempo colo-
nial. O número 3.778, de 22 de 
Novembro, aprovado pelo então 
governador-geral de Angola, 

D
l Teresa Fukiady  Rebocho Vaz, tem oito capítu-

los, que tratam da de�nição e 
classi�cação das armas, do seu 
fabrico, importação e expor-
tação, incluindo munições, do 
manifesto de armas, as licenças 
e autorizações para o uso e porte 
destas, sejam de defesa, caça, de 
precisão ou de recreio.

Apesar do número de armas já 
registadas, o comissário mostra-
-se descansado. “O nível de solici-
tação é muito baixo, comparando 
aos países com que nos relaciona-
mos, ou mesmo com alguns paí-
ses com criminalidade inferior à 
nossa, é perfeitamente normal a 
pressão que temos em relação à 
licença de armas”, a�rma, asse-
gurando que “somos um povo, 
em princípio, pací�co e não é 
cultural termos posse de armas”. 

Os dados da Polícia mos-
tram ainda que os requerentes 
são maioritariamente nacionais 
e residentes em zonas urbanas. 
Para a aquisição de armas, além 
de outras avaliações, os reque-
rentes passam por análises psí-
quicas e psicológicas feitas por 
especialistas da Polícia. 

“Os nossos médicos têm expe-
riência e especialização na maté-
ria. Sabem se um indivíduo pode 
ou não ser portador de uma arma 
de fogo. Não vai correr a eventua-

Sociedade

lidade de um psicopata vir pedir 
a licença. Temos um per�l psi-
cológico”, assegura o responsá-
vel policial, a�rmando que um 

dos critérios para que o processo 
possa ser anulado se encontra na 
Polícia. “Ao tratar da licença, os 
pedidos passam pela direcção de 
registos e informação onde estão 
os dados relacionados com a pas-

Porte de armas ao redor 
do mundo

Canadá
Armas automáticas e semiautomáticas são proibi-
das. Para comprar uma arma, o cidadão precisa 
fazer um treinamento e apresentar um documento 
provando que o cônjuge concorda. 

Portugal
Em 2017, em Portugal foram 
emitidas 1.683 novas licen-
ças para uso e porte de arma. 
Mais de 300 mil portugueses 
têm autorização para ter 
armas em casa.

Argentina
O cidadão se habilita a portar uma arma através 
de curso, prova e teste psicotécnico. A cada dois 
anos, a habilitação é renovada, com a realização 
do exame psicotécnico. A lei restringe bastante 
o uso.

Brasil
Porte de arma de 
fogo é restrito apenas 
para o momento de 
seu transporte. É 
necessário solicitar 
um certificado de 
porte de trânsito de 
arma de fogo.

México
A lei permite que os mexica-
nos tenham armas em casa, 
mas a Secretaria de Defesa 
não concede permissão para 
fabricação, porte ou posse.

Jamaica
A compra e a posse de 
qualquer tipo de arma de fogo 
ou munição por civis foram 
proibidas em 1974.

EUA
Os estados são autôno-
mos para legislar sobre 
o assunto. Em alguns 
deles, como Mas-
sachusetts, se alguém 
é residente, o estado 
pede que tenha uma 
licença para poder ter 
posse ou portar uma 
arma de fogo. 

Polícia tem um registo de mais 
de 128 mil armas legalizadas, 
das quais 25.600, corre-
spondente a 20 por cento, são 
destinadas à defesa pessoal.

25.600

Os calibres para as armas de 
defesa pessoal é o inferior a 9 
milímetros. Estamos a falar de 
calibres de 7.65 milímetros, 
6.35 mm, 22 mm, 3.57 mm se 
for revolver curto ou 380 curto 
são mais ou menos estes que in-
centivamos para a sua obtenção 
aos cidadãos.

Mais de 120 mil armas 
recolhidas
De 2008 a 2016, a Comissão 
Nacional de Desarmamento da 
População Civil recolheu mais 
de 120 mil armas, 60.966 car-
regadores, 158.300 explosivos, 
576.935 munições. A comis-
são destruiu 67.306 armas 
de fogo e mais de 97.623 
engenhos explosivos.

70% Caça

20% Def. pessoal
10% Recreio

Armas legalizadas
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Armas sem fiscalização adequada
Lei a ser alterada

A lei de uso e porte de armas poderá conhecer 
uma nova roupagem nos próximos tempos com a 
proposta do Ministério do Interior. A instituição 
já fez a apresentação do projecto, aguardado ape-
nas a aprovação. Entre as mexidas, estão aspectos 
ligados à actualização de tipos de armas, como as 
eléctricas ou de defesa pessoal com gás pimenta. 

A proposta tem como intuito haver maior exi-
gência. Uma delas é que o portador tenha capa-
cidade para o uso de armas e, para isso, prevê-se 
a obrigatoriedade de passar por um teste psico-
técnico de aprendizagem e só depois pode ter o 
certi�cado de utilização. O regulamento com-
plementar prevê a formação que poderá ser feita 
pela polícia. Entre as propostas, consta a actua-
lização dos valores a pagar pelos emolumentos, 

que já têm 20 anos. Victor Clington garante que 
“não se vai agravar”, mas “apenas actualizar, por-
que a arma é um artigo que, além de necessária 
para alguns aspectos, é um artigo de luxo. E não 
devem ter um nível tão acessível”, defende.

A subida do valor das taxas tem como objec-
tivo cortar a apetência para se ter armas. “Se subir-
mos, as pessoas vão pensar um bocado”, a�rma, 
relembrando que a “lei não está muito clara por-
que não limita o número de armas que as pes-
soas podem ter”. A proposta prevê a limitação 
do número de armas por pessoas. 

Apesar dos valores baixos a serem pagos, o 
responsável afasta a apreciação de que é fácil lega-
lizar uma arma. “Uma coisa é a legalização e a 
outra a aquisição.”

Sob o lema ‘A importância do médio 
veterinário na economia e na saúde 
pública’, a Ordem dos Médicos Veterinários 
de Angola realiza de 17 a 21 de Outubro, o 
IV Congresso de Medicina Veterinária.

�scal, do serviço de migração e 
estrangeiro e de informação ope-
racional”, referindo-se a possí-
vel trá�co.

CONTROLADOS
A lei de�ne que quando um por-
tador de arma muda de provín-
cia ou de residência é obrigado a 
informar as autoridades. Victor 
Clington admite que a �scaliza-
ção “não é feita de forma regu-
lar”, mas “apenas em situações 
pontuais”. No entanto, garante 
que, caso a arma esteja envol-
vida nalgum crime, a polícia tem 
métodos de veri�ca-
ção. “A polícia tem 
uma base de dados 
e estamos a proce-
der à migração de 
dados registados de 
forma manual para 
o digital”.

Uma fonte da corpo-
ração explica ao NG 

que, em muitas situações, não 
há controlo sobre os detentores 
de armas devido às constantes 
alterações de residências. “Essas 
comunicações não funcionam. 
Há uma série de questões que 
só vamos começar a engrenar 
com maior e�ciência quando o 
país começar a �car mais orga-
nizado, quando começarmos a 
ter o cartão de residente, loca-
lização do cidadão com maior 
perfeição, tudo isto in�uencia 
na capacidade de controlo”. Vic-
tor Clington assegura que a Polí-
cia acautela possíveis acidentes, 
resultantes do mau manusea-
mento e acomodação. “As armas 
não podem �car guardadas como 
um par de sapatos. Têm de estar 
em cofres e com código de gati-
lho”, conclui, prometendo, para 
breve, a divulgação de uma circu-

lar sobre o sistema de �sca-
lização para se evitarem 
acidentes.

pontuais”. No entanto, garante 
que, caso a arma esteja envol-
vida nalgum crime, a polícia tem 
métodos de veri�ca-
ção. “A polícia tem 
uma base de dados 
e estamos a proce-
der à migração de 
dados registados de 
forma manual para 

Uma fonte da corpo-
ração explica ao NG 

na capacidade de controlo”. Vic
tor Clington assegura que a Polí
cia acautela possíveis acidentes, 
resultantes do mau manusea
mento e acomodação. “As armas 
não podem �car guardadas como 
um par de sapatos. Têm de estar 
em cofres e com código de gati
lho”, conclui, prometendo, para 
breve, a divulgação de uma circu

lar sobre o sistema de �sca

As armas 
não podem ficar 

guardadas como um 
par de sapatos. 

Têm de estar em cofres 
e com código de 

gatilho.

sagem de qualquer pessoa pela 
Polícia”, explica. “Caso tenha 
passagem pela polícia, imedia-
tamente limitamos o processo.”

Das armas legalizadas, algu-
mas são de trespasses, de alguém 
que já tinha armas e outras são 
adquiridas por quem bene�cia de 
licenças de importação. “A licença 
está em contenção. O Ministério 

Victor Van-Dúnem 
Clington chefe do 
Departamento Nacional 
de Armas e Explosivos do 
Comando Geral

do Interior entende que, estando 
a polícia e a comissão de desar-
mamento a fazer um árduo traba-
lho para desarmar, não é coerente 
fazer o armamento ainda que 
sejam de armas comerciais”.

Durante o processo de lega-
lização, muitos têm sido detidos 
por possuírem armas ilegais. 
“No caso dos que já são portado-
res de armas, é feito um inqué-
rito para saber como adquiriu”, 
afirma. “Fruto deste trabalho 
pode resultar informações que 
imediatamente passamos aos 
órgãos operacionais da polícia 

França
Armas de uso pessoal são proibidas, 
apenas armamentos de caça são 
permitidos.

Suíça
Não há restrições sobre a venda 
de armas. Todo reservista guarda 
em casa o armamento recebido 
do exército.

Reino Unido
A venda e o porte de armas são 
proibidos. Apenas armamentos de 
caça podem ser vendidos e usados. 
A legislação relativa às armas de uso 
pessoal se tornou mais rigorosa a 
partir de 1996.

Japão
Pode ter a posse e o 
porte desde que ele 
seja de própria fabri-
cação, como espadas, 
armas de fogo e etc.

África do Sul
A lei diz que o porte é permitido, 
inclusive em lugares públicos, mas 
desde que o dono carregue a arma 
num porta-revólver perto do corpo.
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(re)flexões leigas

Soberano Kanyanga
Escritor

- Os jovens estão hoje mais bem 
qualificados tecnicamente... 
Dizia o mais-velho que me cha-
mou ontem para uma conversa 
profissional e ‘familiar’.

Agradeci e retorqui que os 
jovens, nós, precisam de se sen-
tar mais vezes com a geração de 
nossos pais e deles beber expe-
riências e sabedoria. A academia 
apenas nos dá conhecimentos.

O mais velho, a quem trato 
carinhosamente por papá, aba-
nou a cabeça, em gesto de apro-
vação, e prosseguiu, visitando 
a sua rua rica e sábia memória.

- Na nossa tradição bantu, 
uma conversa tem sempre intro-
dução (yalakuhu em kikongo e 
mahezu em kimbundu). Assim 
é também na vida profissional 
(as partes de um documento/
exposição são: introdução, 
desenvolvimento e conclusão 
ou fecho).

- Quem atravessa um rio, 
por meio de uma canoa, não 
deve defecar no ponto de par-
tida. A canoa pode avariar no 
trajecto, regressar, e o indiví-
duo ter de suportar o cheiro da 
defecação (por outras palavras, 
não discuta com o soba no dia 
em que pretendas mudar de 
bairro. Podes voltar...).

- A barriga pede sempre, mas 
nunca agradece. A vida não é 
apenas a barriga. Por isso, é pre-
ciso empreender. O mais-velho 
contou bons exemplos de lutas 

travadas pela vida que resulta-
ram em sucesso profissional e 
bem-estar familiar. 

- Para viver em paz, acres-
centou, é preciso não gritar 
– citou a experiência de um 
psicólogo francês e exemplifi-
cou. Quem mais grita entre o 
grilo e a formiga? Quem mais 
incomoda quem dorme? Quem 
mais é perseguido por via da 
sua gritaria?

- Humildade e honestidade 
são importantes na vida que dá 
muitas voltas. Os pais passam 
e os filhos ficam. Há que dei-
xar boas referências.

- Educação e formação é 
obrigação de um pai. Filho com 
bons princípios tem uma estrada 
aberta, lisa e longa pela frente. 
Dizia ainda o mais-velho que 
toda a mente humana é fértil. 
Porém, as ideias são voláteis. 
Por isso, é preciso ter sempre 
por perto uma ‘esferográfica e 
papel’ para tomar notas.

- A fertilidade da mente deve 
ser aproveitada para conceber 
ideias transformadoras e para 
a verdade. Nunca para a men-
tira. Mente brilhante não mente!

- Se te aparecer alguém a 
maldizer outrem, chama pelo 
queixado e pede ao queixoso 
que repita tudo à frente dele.

Obrigado, papá “MasCa”, 
pela sabedoria e conhecimen-
tos com que me tem brindado.

Ntondele!

Partilhando 
sabedoria

 Pelo menos, 164 pessoas morre-
ram devido à malnutrição, entre 
Janeiro e Agosto nos diversos 
centros nutricionais terapêuti-
cos (CNT) no Bié, menos seis 
mortes, em relação ao mesmo 
período do ano passado. 
Segundo a supervisora provin-
cial do Programa de Nutrição, 
Edna Nilsa Mendonça, melho-
raram da doença, que afecta 
sobretudo crianças, 62 pes-

soas a mais do que no mesmo 
período de 2017, de um total 
de 1.144 casos registados, 
sendo que foram recupera-
das 772 pessoas.
Edna Nilsa Mendonça asse-
gura que a diminuição de 
casos se deve a acções de pre-
venção e sensibilização das 
comunidades, além da for-
mação permanente de qua-
dros de vigilância nutricional.

Entre Janeiro e Agosto, no Bié

Mais de 160 mortes por malnutrição 

Ministério da 
Saúde nega que 
haja uma escas-
sez da vacina 
BCG no país. 

Ao NG, Alda de Sousa, chefe de 
secção do Programa Alargado 
de Vacinação (PAV), da Direc-
ção Nacional de Saúde Pública, 
assegura que “não há ruptura de 

nenhum tipo de vacinas há mais de 
um ano”, contrariando as declara-
ções do secretário de Estado para 
a Saúde, José Cunha, veiculadas 
na semana passada, pela agência 
de notícias Lusa.

Em entrevista, José da Cunha 
admitia a escassez de vacinas BCG, 
a�rmando que a situação não cons-
tituía um “problema”, tendo em 
conta que estavam a ser envida-
dos esforços para resolver o pro-
blema ainda nesta semana. E que os 
ministérios da Saúde e das Finan-
ças estevam a fazer esforços para 

Ministério 
nega rupturas

Vacinas BCG

O

l Teresa Fukiady

Alda de Sousa
garante que o país “dispõe de 
todas as vacinas” inseridas no 
calendário nacional de vacinação.

se obter as vacinas o “mais rápido 
possível”. Reconheceu que, caso o 
dinheiro não seja disponibilizado 
atempadamente, o fornecedor 
poderia dar as vacinas a crédito.

Alda de Sousa a�rma que, sendo 
verdade as declarações do secretá-
rio de Estado, “foi uma pergunta por 
indução e que o mesmo apenas aca-
bou por responder”. “Quando vimos 
a entrevista, mandámos o inventário 
de vacinas ao secretário de Estado”, 
revela, garantindo que o país “dis-
põe de todas as vacinas” inseridas no 
calendário nacional de vacinação.
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Betão Pronto 

Pré-fabricados de Betão

Pré-esforçados Ligeiros 

Betuminoso 

Aluguer de Equipamentos 

ü
ü
ü
ü
ü

BETÃO PRONTO 
Classes de betão correntes
Classes de betão especificadas

Para satisfazer as necessidades dos clientes, a Concera, S.A. produz,
fornece e disponibiliza o serviço de bombagem do betão pronto,
de acordo com as normas em vigor, tipos e classes especificadas.

PRÉ-FABRICADOS DE BETÃO

                                      Blocos  Abobadi lhas  Lanci l Pavê Lajetas

               Mani lhas             Grelha              Tubos           Cones   Caixas de v is ita 

PRÉ-ESFORÇADOS LIGEIROS

           Vigotas           Painel e Laje  Alveolar      Laje TT           Ripas 

BETUMINOSO

Massas Asfálticas

 Aplicação de Massas
   Asfálticas  

ALUGUER DE EQUIPAMENTOS
Máquinas para Movimentação de Terras 

 Equipamentos de Movimentação de Cargas 

 Transportes de Cargas e Equipamentos  

  i l 

Vigotas        p

Estrada das Terras Verdes
km 1 Caope Velha Funda - Cacuaco – Luanda

Escritório: (+244) 928 981 644
comercial@concerangola.co.ao | www.concerangola.co.ao

de enrelvamento

ü

ü

ü

ü

ü
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Mais de 68 mil milhões 
de Kwanzas vão ser 
disponibilizados 
para a construção, 
reabilitação e 
apetrechamento de 
hospitais. A decisão 
veio de um decreto 
presidencial divulgado 
na semana passada, 
em que João Lourenço 
autoriza a abertura 
de concurso público 
para a execução dos 
projectos. 

Governo dispo-
nibilizou mais de 
68 mil milhões de 
kwanzas (cerca de 
240 milhões de 

dólares) para a construção, reabili-
tação e apetrechamento de unida-
des hospitalares. A decisão consta 
do decreto presidencial 121/18 de 6 
de Setembro, em que o Presidente 
da República autoriza a despesa e 
abertura para o concurso público 
para a execução de seis projectos 
ligados aSaúde. 

Entre os projectos, está a 
construção e o apetrechamento 
do hospital para o tratamento 
de queimados, em Luanda, cujo 
orçamento está avaliado em mais 
de 41 mil milhões de kwanzas, 
incluindo os respectivos serviços 
de �scalização. Integra ainda o 
despacho presidencial a constru-
ção e apetrechamento do Centro 
Nacional de Emergência Médica 
que, incluindo os serviços de �s-
calização, está avaliado em quase 
nove mil milhões de kwanzas.  Em 
Cabinda, está prevista  a constru-
ção e o apetrechamento da mor-

l Teresa Fukiady

Para a construção e reabilitação de hospitais

Governo disponibiliza mais 
de 68 mil milhões de kwanzas

O

Em Cabinda, está 
prevista a 

construção e o 
apetrechamento da 

morgue central num 
valor de mais de 900 
milhões de kwanzas. 

As obras aprovadas 
enquadram-se nas 

prioridades do PDN 2018-
2022.
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Construção e apetrechamento da Unidade de 
Tratamento de Queimados em Luanda, incluindo 
serviços de fiscalização

41.416.000.000 

Reabilitação do Bloco Operatório do Hospital do 
Prenda, Luanda, incluindo fiscalização 

3.908.365.232   

Construção e apetrechamento do Centro Nacio-
nal de Emergência Médica, incluindo fiscalização

8.943.160.706   

Construção e apetrechamento da Morgue Central 
de Cabinda 

906.746.325   

Reabilitação do Hospital do Dondo, no Kwanza-
Norte 

4.268.323.649

Construção e apetrechamento do Hospital 
Municipal, no Porto Amboim, Kwanza-Sul 

8.900.000.000  

Total 68.342.595.912

Custos dos projectos
Obras                                                    Custo em kwanzas

O documento justi�ca que as 
condições inadequadas de fun-
cionamento, acomodação e assis-
tência dos doentes nas unidades 
sanitárias determinam a “neces-
sidade imperiosa de se reabilitar, 
ampliar e garantir o apetrecha-
mento de hospitais, em virtude 
da urgência no asseguramento 
da continuidade dos serviços hos-
pitalares, bem como melhorar a 
assistência e o acompanhamento 
médico aos doentes”. 

As obras aprovadas pelo Pre-
sidente da República enquadram-
-se nas prioridades de�nidas no 
Plano de Desenvolvimento Nacio-
nal 2018-2022.

gue central num valor de mais 
de 900 milhões de kwanzas. No 
Kwanza-Sul, a construção e ape-
trechamento do Hospital Muni-
cipal do Porto Amboim poderá 
custar quase nove mil milhões 
de kwanzas.

O mesmo documento prevê 
ainda a reabilitação do Bloco Ope-
ratório do Hospital do Prenda, em 
Luanda, disponibilizando cerca 
de quatro mil milhões de kwan-
zas. A reabilitação do Hospital do 
Dondo, no Kwanza-Norte, também 
está avaliada em mais de quatro 
mil milhões de kwanzas.

O decreto delega à ministra da 
Saúde a competência para a veri-
�cação da legalidade de todos os 
actos, como a formação e execução 
do contrato, a aprovação das peças 
do procedimento; a nomeação da 
comissão de avaliação; a aprova-
ção do relatório �nal e a adjudica-
ção e celebração do contrato com 
a empresa escolhida. E alerta que 
os contratos devem observar os 
limites de valores estabelecidos. 

Ao ministro das Finanças, 
cabe assegurar a disponibilidade 
de recursos �nanceiros necessá-
rios para a execução dos contratos 
inerentes aos projectos, bem como 
apoiar tecnicamente o processo da 
sua formação, execução e gestão.

Duas enfermeiras foram assas-
sinadas com golpes de martelo 
e, de seguida, enterradas num 
quintal, no Zango, em Luanda. 
O caso foi revelado, na semana 
passada, pelo Serviço de Investi-
gação Criminal (SIC), que aponta 
um indivíduo de 35 anos já detido 
como o principal suspeito.

O crime aconteceu após as 
enfermeiras Celiza Santos, 52 
anos, e Carlota Garcia, 42, terem 
feito um aborto à mulher do acu-
sado, que se encontrava no quarto 
mês de gestação, alegando que 
não queria ter o bebé, e sem o 
consentimento do marido.

Em casa, o marido encon-
trou a mulher com hemorragia 
e dores e foi informado de que 
tinha feito um aborto com a ajuda 
das enfermeiras, que, por acaso, 
eram amigas do casal. Incon-
formado, o esposo telefonou às 
enfermeiras e estas deslocaram-
-se até à casa do casal, no Zango, 
onde foram mortas e enterra-
das. Após o sucedido, o indiví-
duo teria levado a esposa a um 
hospital e colocou-se em fuga.

De acordo com o porta-voz 
do SIC em Luanda, superin-
tende Fernando de Carvalho, 
o suposto homicida, que vivia 
com a mulher há seis meses, pre-
tendia ter muitos �lhos e �cou 
frustrado ao saber que ela havia 
interrompido a gravidez. E, com 
o propósito de apagar as provas 
do crime, o indivíduo, mecânico-
-auto, apoderou-se da viatura d 
Hyundai I10 de Celiza dos San-
tos, retirou peça por peça e ven-
deu o motor a 500 mil kwanzas.

As duas mulheres eram dadas 
como desaparecidas há quase 
dois meses. 

No Zango, em Luanda

Enfermeiras 
assassinadas
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Dorivaldo e Samanta trabalha-
vam numa loja. Ela já era uma 
operadora de caixa quando ele 
foi chamado para estagiar como 
ensacador, função que con-
sistia em ajudar a colocar as 
compras dos clientes no saco. 

Tímido, com a auto-estima 
enterrada no subsolo da des-
confiança, Dorivaldo achava 
que a sua posição de caxico 
nunca lhe permitiria namorar 
com Samanta. Por isso, o rapaz 
entregara-se à tortura mais 
angustiante do mundo: amar 
em silêncio. O jovem abria a 
boca apenas para dizer “bom 
dia, fulana”, embora o coração 
lhe tivesse dado ordens para 
gritar “te amo; fica comigo, 
faxavor”. 

Alheia ao sofrimento do 
outro, Samanta exercia com 
zelo as suas funções de opera-
dora de caixa. Altamente com-
petente, a jovem era a única a 
quem o gerente permitia traba-
lhar sem fazer a contagem do 
meio-dia, também conhecida 
por ‘sangria’. Na hora do lan-
çamento, altura em que as lojas 
fecham para contar o kumbo 
todo que entrou, ela destacava-
-se ainda mais. Pois, enquanto 
a maioria dos colegas apresen-
tava avultadas ‘quebras negati-
vas’, registando, por exemplo, 
vendas de 200 mil, mas tendo 
no caixa apenas 180 mil kwan-
zas, Samanta tinha as contas 

Paixão 
de supermercado 

Cronicontando

Onélio Santiago, 
jornalista

sempre em dia. Na lista em que 
se premeia o funcionário do 
mês, o nome da jovem apare-
cia 10 vezes. O prémio só lhe 
escapava no mês em que ela 
estivesse de férias.

Mas Samanta não era ape-
nas uma grande profissional! 
Caluanda de origem do Norte, 
a moça possuía um vitaminoso 
par de matabelas ao qual se 
juntava uma cintura de bai-
larina. No rosto escuro, deco-
rado com um outro espinho, 
distinguia-se um narizinho 
fino e uma boca que parecia 
nunca ter proferido qualquer 
palavrão.

E Dorivaldo apreciava tudo 
isso em silêncio, até que, muito 
tempo depois, talvez cinco ou 
seis anos, já ninguém se recorda 
ao certo, o jovem ganhou cora-
gem. Confortado com a pro-
moção de que tinha sido alvo, 
auferindo o mesmo salário que 
Samanta e trabalhando prati-
camente no caixa ao lado da 
mulher dos seus sonhos, Dori-
valdo decidiu então declarar-
-se: “Samanta, eu gosto de ti; 
de verdade mesmo, a sério!”

A jovem suspirou com gra-
vidade, enquanto o jovem tre-
mia. Os dois tinham o coração 
bombardeado por um quibuto 
de sentimeantos que talvez sir-
vam para outra história, por-
que esta, a do amor em silêncio, 
termina aqui! 
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e lo  meno s , 
cem crianças, 
com idades 
compreendi-
das entre os 12 

e os 13 anos, residentes nos arre-
dores do Aeroporto Internacio-
nal da Munkanka, no Lubango, 
têm problemas auditivos, alguns 
graves, como consequência do 
impacto da poluição sonora, 
revela um estudo do Instituto 
Superior Politécnico da Huíla, 
elaborado no primeiro semes-
tre deste ano, e coordenado por 
um estudante finalista.

O estudo revela ainda que, 
dos mais de cem inquiridos, 
dez estão com queda de per-
cepção auditiva, 25 com perda 
de memória, 35 sofrem de irri-
tação e 30 com problemas de 
‘stress’, sendo a maior parte 
destes nos bairros Eiwa, Can-
guinda, Arimba e Poiares.

 O mesmo estudo indica que 
50 funcionários da Empresa 
Nacional de Exploração de 

Aeroportos e Navegação Aérea 
(ENANA) estão com os mes-
mos problemas.

 Os moradores queixam-
-se também de falta de sono, 
por causa dos voos nocturnos. 
Embora muitos aparentem estar 
acostumados com o ruído, o 
sono é frequentemente inter-
rompido com o som dos aviões.

O vice-decano para a área 
científica, pós-graduação, coo-
peração externa e extensão uni-
versitária, Rafael Cingatchiwa, 
lembra que a poluição sonora é 

Ruído provoca 
problemas auditivos

Nos arredores do aeroporto do Lubango

P
l Luís Morais 

Os moradores queixam-se de 
falta de sono, por causa dos 

voos nocturnos.

tida como um dos maiores pro-
blemas ambientais nas comuni-
dades, por afectar directamente 
o meio, causando danos às pes-
soas e aos animais. 

O académico recorda que, 
nos anos 1970, não havia uma 
preocupação maior com a natu-
reza, em que se idealizava que os 
ecossistemas seriam uma fonte 
abundante de recursos naturais. 
No entanto, com o avanço da 
urbanização e industrializa-
ção, que ocorreram sem muitas 
preocupações com as questões 
ambientais, começam a apare-
cer os efeitos e consequências.

 O estudo defende a neces-
sidade de se construirem novos 
aeroportos, cujos projectos 
devem basear-se em dados de 
crescimento da população.

Os bairros tornaram-se, 
nos últimos dez anos, o foco 
do governo local para a exten-
são da cidade, com a venda de 
mais de 50 mil lotes de terreno 
de mil metros quadrados no 
mínimo, ignorando os perigos 
da proximidade de um aero-
porto internacional.

O estudo defende a 
necessidade de se 

construirem novos 
aeroportos, cujos 
projectos devem 

basear-se em dados de 
crescimento da 

população.
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CIDADANIA 

Respeito pelos antigos combatentes 

“Os combatentes da luta pela inde-
pendência nacional, os veteranos 
da Pátria, os que contraíram de�-
ciência no cumprimento do serviço 
militar ou paramilitar, bem como 
os �lhos menores e os cônjuges 
sobrevivos de combatentes tomba-
dos gozam de estatuto e protecção 
especial do Estado e da sociedade”, 

Gazeta Solidário

dos feitos históricos por estes pro-
tagonizados”.

Entretanto, considerando que 
as conquistas dos antigos comba-
tentes (independência e integri-
dade nacional, por exemplo) são 
usufruídas por todos os ango-
lanos, torna-se óbvio que não é 
apenas o Estado (Governo) quem 
deve atenção a estas individuali-
dades. Todos nós, cada um na sua 
área e dentro das suas possibili-
dades, podemos fazer com que os 
antigos combatentes sintam que 
valeu a pena terem sacri�cado o 
melhor de si (alguns até a própria 
vida) em prol do país que temos. 
Mais do que um gesto de agra-
decimento, é um dever de cida-
dania, daí, aliás, a Constituição 
referir que se trata de indivíduos 
que “gozam de estatuto e protec-
ção especiais”. 

lê-se no ponto um do artigo 84.º 
da Constituição, que estabelece, 
no ponto dois do mesmo artigo, 
a obrigação de o Estado “promo-
ver políticas que visem assegurar 
a integração social, económica e 
cultural dos cidadãos referidos no 
ponto anterior, bem como a pro-
tecção, valorização e preservação 

Hidrocefálica e 
com tumor nas costas 
Tassiany Cândido, de sete meses de vida, 
tem um tumor nas costas, que cresce a cada 
dia e que tem dificultado os movimentos 
dos membros inferiores. A menina padece 
de hidrocefalia desde que nasceu. Os pais, 
Graciano Cândido e Maria da Conceição, 
não têm condições para prosseguir com 
o tratamento e apelam à ajuda com as 
consultas e, se possível, com uma cirur-
gia. O casal vive na Estalagem, em Viana, 
Luanda, e tem mais quatro filhos, dois dos 
quais com problemas de visão. Devido ao 
estado da pequena, Maria da Conceição, 
a mãe, foi forçada a abandonar o traba-
lho de vendedora. O pai é motociclista.

Contactos: 
935 2974 27 Benedito de Oliveira 
(Associação Tropas da paz)

SERVIÇO
PERSONALIZADO COM 

CONFORTO E 
SEGURANÇA

O TAXÍMETRO SÓ SERÁ LIGADO NO 
LOCAL DA CHAMADA

Trabalhamos com multicaixa

Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha Pinto, Luanda

Call center

(+244) 947 992 829

(+244) 993 091 599

SERVIÇO

AGILIDADE, CONFORTO, SEGURANÇA E EXCLUSIVIDADE
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ORDENFA considera vagas “insuficientes”
As 7.667 vagas disponíveis no 
concurso de ingresso, promo-
ção e actualizaçao de catego-
rias na Saúde “não vão resolver 
as dificuldades que o sector 
enfrenta por não corresponde-
rem às necessidades reais”, afir-
mou o bastonário da Ordem 
dos Enfermeiros de Angola 
(ORDENFA), em entrevista ao 
Jornal de Angola, na semana 
passada.

Paulo Luvualo considera o 
número de vagas “razoável”, mas 
“não suficiente” para o ingresso 
de 20 mil novos enfermeiros, 
defendendo, por isso, que o 
número deve ser determinado 
em função do perfil epidemio-
lógico de cada região, da pro-
cura pelos serviços de saúde e 

Saúde nos últimos cinco anos, 
período em que foi formado “um 
número considerável de enfer-
meiros”. 

A base de dados da ORDENFA 
apresenta 1.500 enfermeiros 
licenciados desempregados. 

as especialidades existentes em 
cada unidade sanitária pública. 
“O concurso público não vai 
resolver o problema da falta de 
enfermeiros”, reforçou o res-
ponsável, que critica a não-rea-
lização de concurso público na 

Os projectos urbanísticos a 
serem erguidos no país devem 
passar a reservar 10 por cento 
da área para espaços verdes. 
A medida consta da legislação 
ambiental, mas tem sido igno-
rada, como con�rma o direc-
tor nacional do Ambiente, 
Nascimento Soares, ao Jornal 
de Angola, que assegura que, 
doravante, os promotores que 
desrespeitarem a lei “vão ser 
punidos com pesadas multas”. 

Nascimento Soares afirma 
que os espaços verdes têm um 
“papel importante” na quali-
dade de vida da população nas 
zonas periurbanas e urbanas 
e defendeu maior planifica-
ção destes locais, lembrando 
que grande parte dos espaços 

anteriormente considerados 
“zonas verdes” está actual-
mente ocupado com outras 
infra-estruturas. E alertou 
que cabe ao Estado promo-
ver a melhoria da qualidade 
de vida individual e colec-
tiva, através de organismos 
próprios e do apelo a inicia-
tivas comunitárias. 

o Instituto Nacional de 
Gestão Ambiental (INGA) rea-
lizou, na semana passada, um 
seminário sob o lema ‘Integra-
ção e Valorização dos Espaços 
Verdes em Ambiente Urbano 
para o Alcance da Sustentabi-
lidade’, onde, de entre outros 
assuntos, abordou a promoção 
da qualidade de vida, através 
de um meio ambiente saudável.

Cerca de 126 famílias residen-
tes na área conhecida como 
‘Ilha Seca’, no Zango 4, em 
Viana, Luanda, vão ser realo-
jadas, brevemente, em mora-
dias condignas. A promessa 
foi feita, na semana passada, 
pelo administrador de Viana, 
André Soma, após uma reunião 
em que se analisou a situação 
do município.

Sem avançar datas nem 
lugar para onde poderão ir as 
famílias, André Soma a�rmou 
apenas que o realojamento deve 
acontecer nos próximos dias. 

E advertiu que, caso surjam 
indivíduos in�ltrados no pro-
cesso de realojamento, vão ser 
detidos. Quanto à situação das 
pessoas que vivem em casas de 
chapa nos Zangos I e III, o res-
ponsável assegurou ser intenção 
da administração ceder terre-
nos, no âmbito do programa de 
autoconstrução dirigida.

Recentemente, a adminis-
tração de Viana destruiu 32 
casas no Zango III, por terem 
sido construídas numa área 
onde vão ser erguidos projec-
tos sociais.

Lei ambiental prevê ‘mão pesada’ a incumpridores

Ministério quer melhorar 
projectos urbanísticos 

Famílias do Zango

Administração de Viana 
promete realojamento 

inco pessoas 
morreram e 
sete f icaram 
feridas, depois 
do jogo, dispu-

tado no estádio ‘11 de Novem-
bro’, em Luanda, para a Liga 
dos Campeões Africanos, que 
contou com quase 47 mil espec-
tadores. 

De acordo com o comuni-
cado, entre as cinco vítimas 
mortais, três são membros da 
mesma família, das quais duas 
crianças com idades compreen-
didas entre os 10 e os 12 anos. Na 
lista das vítimas mortais, sur-
gem um homem e uma senhora, 
de 30 anos, que morreu no hos-
pital geral de Luanda. Os sete 
feridos já tiveram alta. 

Num comunicado, o Minis-
tério da Juventude e Desportos 
(Minjud) refere que o “fatídico 
incidente” ocorreu, após o jogo 
da Liga dos Campeões Africa-
nos, quando os adeptos “aban-
donavam o recinto à pressa 
criando desorientação” já fora 

da zona de vedação do Estádio 
‘11 de Novembro’. Foi aberto 
um inquérito, para averiguar 
as circunstâncias do incidente. 

Já o Clube Desportivo 1.º de 
Agosto lamentou o “triste acon-
tecimento” e disponibilizou-se 
a ajudar as famílias enlutadas 
na realização dos óbitos e res-
pectivos funerais. 

Também durante a partida, 

Cinco adeptos morrem
Depois do jogo

Concurso público da Saúde

C

um homem foi transportado 
pelos bombeiros suposta-
mente em estado de embria-
guez, depois de ter caído no 
primeiro anel das bancadas.

O jogo entre o 1.º de Agosto e 
o TP Mazembe, da RDC, termi-
nou com empate a zero. O jogo de 
resposta está marcado para o pró-
ximo dia 21, em Lumbumbashi, na 
República Democrática do Congo.

Adeptos tentam sair do 
Estádio ‘11 de Novembro’, 
em Luanda, após o jogo 
entre o 1.º de Agosto e o TP 
Mazembe da RDC.
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Política
“Neto nunca 
deixaria os 
angolanos 
sofrer”

Maria Eugénia Neto, viúva do primeiro Presidente de Angola

Quase 40 anos depois, a viúva de Agostinho Neto não esconde algumas amarguras, 
como a de sentir que a figura do primeiro Presidente de Angola não seja 
suficientemente reconhecida. Alimenta a dúvida sobre as circunstâncias da morte de 
Neto em Moscovo, em 1979. Iliba o fundador da Nação das responsabilidades nos 
acontecimentos de 27 de Maio de 1977, mas não perdoa os fraccionistas. Não tem 
dúvidas de que o país seria diferente se ele se tivesse aguentado na Presidência. 

omo é que conhe-
ceu Agostinho 
Neto?
Conhecemo-nos 
em Portugal. Vivía-

mos na mesma rua, ele fazia parte 
de um grupo de jovens africanos 
progressistas, sobretudo angola-
nos. Vivia na casa do irmão do 
camarada Lino Machado. Eu ia 
à casa deles e comecei a conviver 
com os africanos. Havia angola-
nos, moçambicanos e cabo-ver-
dianos. Lembro-me que tinha 16 
anos, então comecei a conhecer 
melhor os problemas dos africa-
nos, sobretudo dos que se jun-
tavam aos �ns-de-semana para 

conviver e manter encontros polí-
ticos. Quando �co noiva, começo 
a participar mais directamente 
dos problemas, sobretudo das 
detenções. Quando foi preso no 
Porto, ia visitá-lo e levava frutas. 
A minha tia ajudava a tratar das 
suas roupas e de outras coisas que 
ele pedia. Era ela que facilitava a 
troca de cartas. 
O casamento aconteceu em 1958, 
mas quase no meu primeiro parto, 
o da Irene, em Lisboa, foi nova-
mente preso por ter sido eleito 
representante dos jovens das coló-
nias portuguesas, afecto ao Movi-
mento de Unidade Democrática 
(MUD). Foi condenado a 18 meses 
de cadeia, o que mobilizou muitos 
intelectuais que chegaram a fazer 
uma petição internacional para a 
sua libertação. Foi um momento 
muito difícil. 

C
l Miguel Daniel   Depois da formação, Agosti-

nho Neto regressa a Luanda. 
Fez parte de algum movimento?
Ele chega no dia do seu aniver-
sário, junta-se a um grupo de 
amigos, mas todo o cuidado 
era pouco, porque podia haver 
um in�ltrado da PIDE. Depois, 
começou a trabalhar num con-
sultório médico. Atendendo que 
os demais membros e líderes do 
MINA e do PLUA estavam pre-
sos e outros foragidos, ele procu-
rou congregar os que estavam em 
Luanda. Mário Pinto de Andrade 
delega-lhe poderes para dirigir o 
movimento, mas exige que fosse 
através de um congresso e com 
eleições. Isto veio a acontecer em 
Kinshasa. Concorreram duas lis-
tas, a do camarada Viriato da 
Cruz e a de Agostinho Neto. Foi 
assim que ele chega ao poder no 

MPLA, em Kinshasa. 

O partido começa com eleições 
à maneira ocidental, como é que 
depois vão adoptar a matriz 
comunista?
Neto acabou por ceder à pres-
são internacional e à dos outros 
camaradas, que entendiam que o 
modelo comunista era o melhor. 
Mesmo assim, ainda acho que, 
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MPLA, que é resultado da fusão 
dos movimentos PLUA, MINA 
e PCA, que lideravam as activi-
dades na clandestinidade. Havia 
muito racismo. Sendo o Viriato 
e o Mário mestiços, entenderam 
meter alguém de pele negra à 
frente. Mas, depois, todos fugi-
mos. Primeiro fomos para Rabat, 
em Marrocos, depois é que se fez 
a primeira conferência que dita o 
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muitos turistas e estudantes. Havia 
uma iniciativa do camarada ‘Loy’ 
para recuperar os escombros da 
casa e da escola, mas tudo �cou 
parado. A última vez que lá estive 
num óbito, não gostei do que vi. 
Agora que temos naquele cor-
redor o novo aeroporto, seria o 
melhor momento para se recu-
perar a localidade. Países mais 
pobres fazem alguma coisa para 
digni�car o local de nascimento 
dos fundadores da nação. Agosti-
nho Neto foi o homem do século 
20. Conseguiu libertar a África 
Austral e, através dos seus poe-
mas, galvanizou as pessoas.

O que a fundação tem feito para 
recuperar não só Kaxicane, mas 
também a vida e obra de Neto?
Temos trabalhado com a Unesco 
e certas personalidades para a 
divulgação da história de vida de 
Neto para que as novas gerações 
saibam quem foi. A última vez 
que fui a Kaxicane, disseram-me 
que a localidade tem sido inva-
dida pela água que transborda 
do rio Kwanza e que a barragem 
de Laúca veio piorar a situação. 

A fundação é de utilidade 
pública. Quanto recebe do OGE? 
Dá para sustentar os projectos?
O que recebemos do Orçamento 
Geral do Estado (OGE) não chega. 
Estamos abertos a receber outras 
ajudas, porque temos muita coisa 
por fazer, sobretudo a edição de 
livros, a institucionalização do 
prémio internacional Agostinho 
Neto, que já vai na segunda edi-
ção, no valor de 50 mil dólares, 
e lançamento da obra premiada, 
que se consubstancia na inves-
tigação histórica de Agostinho 
Neto e de Angola. O referido pré-
mio é co-organizado com o Ins-
tituto Afro-brasileiro de Ensino 
Superior, representado pela Facul-
dade Zumbi dos Palmares e tem 
ainda a participação da Unesco 
como júri.

A sua elevação a general de ‘qua-
tro estrelas’ conforta a família?

Pedi que me dessem as 
vistas, mas o 

camarada Lúcio disse 
que não havia de dar 

vistas nenhumas, mas 
eu insisti que deu uma 

confusão, porque 
nenhuma pessoa pode 

ser embalsamando 
com as vistas.

Até hoje não se sabe 
onde andam as vistas 
do Presidente Neto. 
Por altura reclamei 

tanto que depois 
preferi ficar calada 
para não arranjar 

problemas.

No meu entender, 
os fraccionistas não 

têm perdão, mataram 
o nosso chefe. 

Apesar de tudo, o 
presidente Neto ainda 

os defendeu.

no tempo dele, o partido foi mais 
democrático. Os assuntos iam 
às bases. As bases analisavam e 
depois subiam para a decisão �nal.

O reconhecimento de �guras 
como Ilídio Machado, Mário 
Pinto de Andrade e outros, como 
Daniel Chipenda, pode mudar 
a história do partido?
Depende do que querem com estas 
�guras, mas acho que Chipenda 
não, porque traiu, apesar de ter 
trabalhado para o partido. Até 
trabalhou para a PIDE. Algumas 
vezes, tentou contactar-me para 
um encontro, mas não o recebi. 
Agora arrependo-me, porque dizia 
que José Eduardo dos Santos pen-
sava que Angola era a casa dele. 
Não sei se é sobre isto que que-
ria falar comigo ou outra questão, 
mas não o recebi porque estava 

muito furiosa com ele. Quando 
antes éramos todos amigos e, de 
repente, aparece como mestre dos 
ambundos.   

A �gura de Neto tem sido devi-
damente reconhecida além do 
que se faz no dia do aniversário?
Não. E como disse o camarada 
João Lourenço, falar de Neto 
tinha de ser todos os dias, porque 
ele é o orientador. Os pensamen-
tos dele estão certos. A juventude 
deve estudar e conhecer o carác-
ter humanista e a sua modéstia. 
Um homem amigo do povo que 
não se envaideceu mesmo quando 
esteve no poder. As crianças não 
têm patriotismo porque não lhes 
é ensinado na escola. Lembro que 
uma vez fomos ter com o minis-
tro da Educação, para sugerir-
mos que se incluísse nos manuais, 

sobretudo do ensino primário, a 
vida e obra de Neto, bem como 
os símbolos nacionais. No tempo 
do Presidente Neto, as crian-
ças tinham muito apoio. Havia 
um programa ‘Pio-Pio’. Mesmo 
sem dinheiro, ele preocupava-se 
muito com as crianças. Chegá-
mos a comprar uns livros ali no 
Inald que estavam a ser feitos pela 
Unesco. Eram muito caros, mas 
tivemos de os comprar. A edu-
cação e a saúde eram de graça e 
tinham qualidade. 

Mas porque é que não se fala 
muito dele?
Não sei, na verdade, não só não 
se fala, também não se faz quase 
nada sobre. Kaxicane, por exem-
plo, está completamente votado 
ao esquecimento. Um lugar his-
tórico que devia ser visitado por 

Emociona-me porque é o pai dos meus 
filhos e meu marido, mas os gestos não 

vão repor a sua memória e pensamentos.

Continua na pag. 14



Não, mas eles foram julgados 
e condenados militarmente. O 
que lhes passou pela cabeça para 
matarem o Mingas, até porque 
era um camarada fantástico? 
Mexeram nos marimbondos e 
estes soltaram-se e pronto. Sei 
que, quando apanharam o ‘Nito’ 
Alves, o último a ser executado, 
foram pedir ao Presidente que 
assinasse a ordem de execução e 
ele não aceitou. O que pressupõe 
dizer que houve excessos.

As vítimas do ‘27 de Maio’ 
podiam merecer também uma 
homenagem?
Não sei, até porque não sou diri-
gente. No meu entender, os fraccio-
nistas não têm perdão, mataram 
o nosso chefe. Apesar de tudo, o 
Presidente Neto ainda os defendeu. 

DÚVIDAS SOBRE A MORTE

O massacre persistiu quase dois 
anos, logo depois surge a dita 
doença que vitimou o presidente..
Sim, nós, depois de o Presi-
dente se ter sentido mal, fomos 
para a Jugoslávia, mas, depois 
de alguns dias, pediu que fôsse-
mos para Moscovo para se juntar 
aos outros. Quando lá chegá-
mos, ainda comeu bem, a empre-
gada �cou tão feliz, lembro que 
foi uma galinha. Porém, pouco 
tempo depois vieram buscá-lo 
para ser operado.

Quem foram os outros que esta-
vam em Moscovo? 
O camarada José Eduardo dos 
Santos e Lúcio Lara. Nem me 
deixaram entrar no bloco ope-
ratório. Tanto quanto sei, a pes-
soa para ser operada tinha de 
estar em jejum e, mais tarde, foi 
dito pelos médicos cubanos que 
o Presidente não devia ser ope-
rado naquelas condições, porque 
tinha acabado de comer. Ainda 
questionei os camaradas porque 
não me chamaram quando viram 
que a sua vida estava a terminar. 
Responderam que estava cheio 
de tubos e que eu não ia aguen-
tar. Um dos médicos perguntou 
quem era a Leda, uma das suas 
�lhas. Há muitas coisas que não 
estão bem contadas. Depois disso, 
o corpo tinha de ser embalsa-
mado. Pedi que me dessem as vis-
tas. O camarada Lúcio Lara disse 

logo que não havia de dar vistas 
nenhumas, mas insisti. Deu uma 
confusão, porque nenhuma pes-
soa pode ser embalsamada com 
as vistas.

Mas porque é que queria as vis-
tas?
As vistas são conservadas num 
outro local e também servem 
de elemento de prova. Ou seja, 
segundo os médicos, através das 
vistas, se pode detectar se tinha 
havido excesso de anestesia ou 
outra substância. Até hoje, não 
se sabe por onde andam as vis-
tas. Na altura, reclamei tanto que 
depois preferi �car calada para 
não arranjar problemas.
Se o Presidente fosse para Portugal, 
por exemplo, não teria morrido?
Acredito que sim. Há pessoas 
que passam anos com tubos liga-
dos no corpo, então, como é que 
vivem? Um dia, vamos gravar 
isto em DVD para que o povo e 
o mundo conheçam a verdadeira 
história de Neto. 

“ESPERAR...”

As transformações que se regis-
tam no país e no partido o que 
lhe dizem? 
Aparentemente, dão um bom 
sinal, mas vamos esperar que o 
camarada Presidente João Lou-
renço consiga cumprir com o 
pensamento de Agostinho Neto. 
Mas, até aqui, viu alguma coisa de 
melhor? Acredito que não.

O actual presidente do MPLA 
reiterou que o combate à cor-
rupção e à impunidade podia 
atingir até os militantes do par-
tido. A ser verdade, o MPLA não 
estará em risco? 
Acredito que sim. Vivo sozinha 
há quase 40 anos, mas não vejo 
aquela camaradagem que nos 
caracterizava. Os nossos guer-
rilheiros, hoje generais, é que 
deviam manter a ordem e não 
se deixarem corromper. 

Depois de Irene Neto ter sido 
exonerada de vice-ministra, 
nenhum dos seus �lhos teve car-
gos públicos?
Sim. Recentemente, o Mário Jorge 
foi nomeado administrador não-
-executivo da TAAG, mas �cou 
anos a �o desempregado. 
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Essa elevação acontece, atendendo 
a um pedido da família, dirigido 
ao camarada Presidente. Em meu 
entender, devia ter mais do que 
quatro estrelas.

Mas é a patente máxima do país...
Sim, mas ele foi líder da luta de 
libertação nacional, da luta armada 
e da política nacional e interna-
cional. O país não tinha quadros, 
por isso, ele quase que acabava por 
fazer tudo e mais alguma coisa. 
O camarada José Eduardo dos 
Santos, por exemplo, é daque-
les que bene�ciou de uma bolsa 
de estudos, por isso, não partici-
pou efectivamente na guerrilha, 
apesar de fazer parte do EPLA 
(Exército Popular de Libertação 
de Angola), que quase não deu 
em nada. Quando ele voltou, a 
guerra já tinha terminado. 

Que tipo de homenagem a famí-
lia gostaria que fosse feita no 
centenário do seu nascimento?
A fundação está a tratar disso, já 
propusemos uma comissão. Espe-
ramos que o partido, o Governo e 
a Fundação congreguem a famí-
lia, no sentido de de�nirmos o 
que deve ser feito no seu cente-
nário. Neto morreu jovem e não 
usufruiu de nada. Emociona-me 
porque é o pai dos meus �lhos e 
meu marido, mas os gestos não 
vão repor a sua memória e pen-
samentos.

RESPEITO PELO MAUSOLÉU

A exoneração de Jomo Fortunato 
do Memorial tem razão de ser? 
Encontrava-me em Lisboa, mas, 
logo que cheguei, soube que tinha 
sido exonerado por ter permitido 
a utilização de bebidas alcoólicas 
no mausoléu. Aquilo é um cemité-
rio, logo, deve haver respeito pela 
alma que ali repousa. E trata-se 
do primeiro Presidente da Repú-
blica. Por várias vezes, convidei-o 
a visitar outros mausoléus, mas 
nunca mostrou interesse. Ape-
sar de tudo, ele acatava o que lhe 
dizia, mas, às vezes, pensam que 
o regulamento que lá existe é exi-
gência da esposa, mas não é. Se 
não lhe dermos o devido respeito, 
não vale a pena estar lá. Ele sabia 
que era proibido o uso de bebidas 

Perfil  
Maria Eugénia Neto, de 80 anos de 
idade, é viúva do Presidente António 
Agostinho Neto, mãe de três filhos 
e avô de sete netos. É escritora, 
membro do Comité Central do MPLA 
e presidente da Fundação António 
Agostinho Neto

alcoólicas. Até mesmo as visitas 
de estudantes ou crianças devem 
ser feitas em silêncio. Mas os nos-
sos camaradas estão habituados 
a ‘combas’ e pensam que podem 
fazer tudo e em qualquer lugar. 

Tem alguma verdade sobre Agos-
tinho Neto que não tenha sido 
revelada?
Não me lembro, mas tal, como 
escreve num dos seus poemas, “pus 
pedras nos alicerces do mundo, 
mereço um bocado de pão”. Sei 
apenas que gostava das pessoas 
e da sua pátria. 

Se Agostinho Neto estivesse vivo, 
teríamos uma Angola diferente?
Claro que teríamos. Basta olhar 
para os seus pensamentos para 
compreender o quanto ele amava 
o seu povo. Por isso, acredito que 
não deixaria os angolanos sofrer. 

“EXAGERO DA SEGURANÇA”

Porque se associa a morte de 
Agostinho Neto ao ‘massacre 
de 27 de Maio’?
Havia uma conjuntura interna-
cional que pretendia destruir 
Angola. Do Norte, vinha o Hol-
den Roberto apoiado por Mobutu 
e, do Sul, Jonas Savimbi, apoiado 
pelos sul-africanos. Pretendiam 
tomar isto, num natal, através de 
uma operação denominada ‘cobra’. 
Por um lado, os fraccionistas ale-
gavam que Agostinho Neto não 
deixava a União Soviética insta-
lar aqui as suas bases, bem como 
a pesca que não estava a ser feita 
segundo os padrões internacio-
nais, o que culminou com o can-
celamento da ajuda �nanceira 
dos países que também nos for-
neciam armamento. É bem pro-
vável que tenha havido um certo 
exagero da parte da segurança do 
Presidente. A notícia (a do 27 de 
Maio) tinha sido dada a quente, 
porque tinham decapitado as 
FAPLA, com a morte do Saydi 
Mingas, uma das �guras de con-
�ança do presidente Neto. Apesar 
de não participar destas reuniões, 
sei que �zeram muita coisa sem 
a ordem do chefe. 

Disse que Neto foi humanista. 
O fuzilamento dos ditos frac-
cionistas foi uma medida mais 
acertada?

Apesar de não 
participar destas 
reuniões, sei que 

fizeram muita coisa 
sem a ordem do chefe, 
o que pressupõe dizer 

que provavelmente 
tenha havido um certo 

exagero da parte da 
segurança do 

presidente.

Continuação da pag. 13
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Relações voltam à normalidade

Corpo de ‘Ben Ben’ no Bié

Entre Angola e Portugal

“Reconciliação”, elogia a UNITA

primeiro-minis-
tro de Portugal. 
António Costa, 
a f i r m ou  n a 
segunda-feira, 

em Luanda, que o passado nas 
relações luso-angolanas “�ca no 
museu”, revelando que os dois paí-

regresso do 
corpo do gene-
ral ‘Ben Ben’ 
a Angola, 20 
anos depois de 

várias tentativas, representa “mais 
um passo” na remoção dos obstá-
culos para a reconciliação nacional 
dos angolanos, a�rmou o presi-
dente da UNITA, Isaias Samakuva. 
O general foi a enterrar com todas 
as honras militares no passado 
sábado, no Bié. 

Samakuva garantiu, horas antes 
da chegada dos restos mortais do 
ex-vice-chefe do Estado Maior 
das Forças Armadas Angolanas 
(FAA), Arlindo Chenda Pena 
‘Ben Ben’, que o próximo passo 
será o enterro dos restos mortais 
de Jonas Savimbi, o que poderá 
acontecer em 2019.

O

O

ex-vice-Presidente, Manuel 
Vicente, António Costa e João 
Lourenço ficaram de assinar, 
na terça-feira, vários acordos de 
cooperação económica, ligados 
à agricultura e às questões fis-
cais, como o fim da dupla tri-
butação, passando ainda em 
revista as dívidas do Estado 

Polít ico-Militar de várias 
Regiões Militares chegando a 
Chefe do Estado Maior Gene-
ral e promovido a general de 
quatro estrelas.

ses se preparavam para fechar um 
novo acordo de cooperação estra-
tégica, sendo esta “um sinal de 
con�ança em relação ao futuro”.

Ultrapassada a tensão nas 
relações bilaterais Portugal-
-Angola, provocada pelo pro-
cesso judicial, considerado 
“irritante”, que envolvia o 

Um dos irmãos do gene-
ral, Kassiki Pena, considerou 
que a transladação dos restos 
mortais, 20 anos depois, não 
só corresponde ao pedido da 
sua mãe endereçado ao Presi-
dente da República, mas repre-
senta um verdadeiro gesto de 
reconciliação nacional.

Nascido no Andulo, a 27 de 
Novembro de 1955, ‘Ben Ben’ 
filiou-se à UNITA em 1974, 
tendo sido secretário da Juven-
tude Unida Revolucionária de 
Angola (JURA), em Silva Porto, 
actual Kuíto, Bié.

Em 1976, incorporou-se 
nas Forças Armadas de Liber-
tação de Angola (FALA), braço 
armado da UNITA, onde exer-
ceu várias funções, nomea-
damente a de Comandante 

XXXXXX

museu e que agora lhes compete 
construir o futuro.

O governante avança ainda 
que, com o novo ambiente, se abre 
a porta no plano económico com 
acordo de dupla tributação e uma 
nova linha de crédito de garantia às 
exportações”, bem como se inicia 
uma nova era nas relações inter-
nacionais, sobretudo com África 
e a União Europeia.

Nos últimos anos, as relações 
entre os dois países têm sofrido 
constantes oscilações, primeiro, no 
tempo de José Eduardo dos Santos, 
por desentendimentos políticos. 
Depois, já com João Lourenço na 
Presidência, por causa do chamado 
‘caso Manuel Vicente’. Historica-
mente, desde a independência de 
Angola, as relações entre os dois 
Estados variam entre o optimismo 
e a tensão. Portugal foi o 88.º país 
a reconhecer a independência de 
Angola, o que viria acontecer ape-
nas em Fevereiro de 1976.

tório para o cessar-fogo, entre 
oficiais generais dos dois exér-
citos, no Moxico.

Em 1997, chefiou a delega-
ção de oficiais das FALA que 
integraram as Forças Arma-
das Angolanas. Quando fale-
ceu, desempenhava a função de 
Chefe de Estado Maior Gene-
ral Adjunto das FAA. Morreu 
na África do Sul, em circuns-
tâncias consideradas estranhas. 
Na altura, admitia-se que teria 
sido envenenado, mas nunca 
passou de suspeitas. 

A família espera que os 
restos mortais de outros dois 
irmãos, Lojth Malheiro e Salu-
peto Pena, este último antigo 
representante da UNITA na 
comissão conjunta, sejam igual-
mente transladados para o Bié.

angolano às empresas portu-
guesas.

Simbolicamente, António 
Costa começou a visita o�cial 
no Museu de História Mili-
tar, o que foi aproveitado pelo 
chefe do governo português  
para sublinhar que isso “pode 
signi�car que o passado �cou no 

‘Ben Ben’ participou em 
várias fases das negociações 
com o Governo para a con-
quista da paz, nomeadamente 
no primeiro encontro explora-

Depois de meses 
de forte tensão, o 
primeiro-ministro 
português visita 
oficialmente Angola 
com o objectivo de 
atirar as divergências 
“para o museu”. 
João Lourenço tem 
agendada uma visita 
a Portugal a 23 e 24 de 
Novembro

l Redacção
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Economia
Cinfotec forma técnicos 
em energias renováveis

Com emprego já garantido por empresas nacionais

O Cinfotec está a formar os primeiros 18 técnicos em energias renováveis no país. O director, Gilberto 
Figueira, revela que já há muitas empresas a encomendar o recrutamento do pessoal do curso que vai durar 
15 meses. 

 mercado pro-
cura cada vez 
mais fontes de 
energias alter-
nativas, subs-

tituindo geradores por placas 
solares, reduzindo, deste modo, 
custos. Porém, não há mão-de-
-obra local para a montagem e 
manutenção das placas solares. 
A constatação é do director-
-geral do Centro Integrado de 
Formação Tecnológica (CIN-
FOTEC). O centro abriu, este 
ano, o primeiro curso de ener-
gias renováveis.

Gilberto Figueira revelou 
que muitas unidades indus-
triais, empresas petrolíferas e 
de telecomunicações, hospitais 
e alguns governos provinciais 
estão a optar por montar placas 
solares, bem como semáforos e 
foram sugerindo o centro para 
a criação de um curso. 

A oportunidade foi aprovei-
tada pelo Cinfotec, em parceria 
com o Ministério da Energia e 
Águas, que presta apoio institu-
cional, para criar  o primeiro curso 
Técnico de Energia Renováveis.

A formação arrancou, este 
ano, com 18 jovens e, segundo 
Gilberto Figueira, já há empresas 
interessadas em absorver os futu-
ros técnicos como, por exemplo, 
a MS-Telecom.

O curso é ministrado ape-
nas no Cinfotec do Rangel, em 

O
l José Zangui  

estiagem prolongada e porque 
algumas fontes de energia são 
menos poluentes”.

Angola tem um Plano Estra-
tégico das Energias Renováveis, 
segundo fonte da direcção de 
Energia Renováveis, do Ministé-
rio da Energia e Águas, porém, 
está apenas na fase de mapea-
mento em várias localidades.

Conhecem-se apenas três 
modelos em fase-piloto, a cidade 
Eólica no Namibe e a Vila Solar, 
em Catete.

Gilberto Figueira crê que 
projectos governamentais, com 
recurso a energias renováveis, 
como semáforos e aldeias sola-
res, não estão a vingar por falta 
de técnicos para a manutenção. 

Luanda, funcionando como 
experiência. Em 2020, deverá 
ser estendida para o Huambo. 

Para o acesso, o candidato 
comparticipa, mensalmente, 
com 25 mil kwanzas, durante 
15 meses. Esta mensalidade 
não cobre os custos mensais por 
aluno que são de 65 mil kwan-
zas. O Estado cobre a diferença.

Os cursos estão a ser ministra-
dos por quatro técnicos nacionais 
que tiveram formação no exterior, 
havendo outros que se encontram 
em formação como bolseiros do 
Ministério da Indústria. 

PENSAMENTO AVANÇADO 
O especialista em Energia e 
Gás, José Oliveira, entende que 

Fo
to

 M
an

ue
l T

om
ás

“qualquer país na sua matriz 
energética deve investir nas 
renováveis por serem menos 
poluentes e mais sustentáveis 
a longo prazo”. 

O crescimento da popula-
ção em cerca de três por cento 
ao ano é outro factor que exige 
que Angola opte pela produção 
de energias alternativas fora 
da tradicional hídrica, acres-
centando que a energia solar 
“pode e deve ser uma solução 
para as zonas rurais”.

A ideia é partilhada pelo 
ambientalista Vladimir Russo, 
acrescentando que “se f ica 
menos dependente de apenas 
uma fonte que pode ser afectada 
por problemas de vária ordem, 

A Companhia de Bioener-
gia de Angola (Biocom) 
paga de impostos, por ano, 
13 milhões de dólares. A 
empresa, a primeira a pro-
duzir em Angola e a comer-
cializar açúcar, etanol e 
energia eléctrica a partir 
da biomassa, é também a 
líder de mercado. Segundo 
o director comercial e de 
comunicação da empresa, 
Fernando Koch, com a pro-
dução de açúcar nacional, 
a companhia permitiu que 
o país economizasse 116 
milhões de dólares e com 
o etanol 111 milhões de 
dólares.

A empresa é detida pela 
brasileira Odebrecht (40%) 
e pelo grupo do general 
Leopoldino do Nascimento, 
Cochan (40%) das acções. 
As restantes acções perten-
cem à Sonangol. 

Num fórum económico 
sobre ‘Desenvolvimento do 
Agro-negócio, Desa�os e 
Perspectivas’, organizado 
pela Associação de Empre-
sários e Executivos Brasilei-
ros em Angola (AEBRAN), 
Fernando Koch referiu 
que a Biocom, a cada ano, 
vem aumentando e dina-
mizando a produção. No 
primeiro ano, em 2015, a 
empresa produziu 25 mil 
toneladas de açúcar. Este 
ano, já alcançou as 55 mil 
toneladas prevendo che-
gar, até ao �nal do ano, às 
100 mil. 

EM IMPOSTOS 

Biocom paga  
13 milhões USD

Quinta-feira 20 de Setembro 2018

Gilberto Figueira, 
director do Cinfotec



O Banco Nacional de Angola 
(BNA) deve apresentar, nos 
próximos dias, um novo ins-
trumento de estatísticas mone-
tárias, que passa a incluir toda 
a informação sobre as opera-
ções do sector segurador nacio-
nal, medida já apresentada aos 
congêneres dos Países de Língua 
O�cial Portuguesa (PALOP), na 
semana passada, soube o VALOR 
de um membro da organiza-
ção que assistiu ao certame, em 
Benguela.

A estratégia deve ser tornada 
pública nos próximos dias e, 
segundo a fonte, já está em fase 

O Banco Nacional de Angola 
(BNA) manifestou “alguma 
preocupação” devido à qua-
lidade dos activos para o 
crédito dos bancos, face ao 
agravamento dos “níveis de 
incumprimentos da carteira 
de crédito”, segundo o gover-
nador José de Lima Massano.

Como notou Massano, estes 
factores têm estado a contri-
buir para a degradação do sis-
tema �nanceiro nacional, o que 
vem acontecendo desde 2015.

A concessão de crédito 
pelos bancos baixou ligeira-
mente, por outro lado, os cre-

avançada de estruturação, sendo 
que parte dos dados monetários 
do BNA já estão a ser compila-
dos com base nesse novo critério.

Um dos objectivos desse novo 
quadro passa por “melhorar” a 
informação que o banco central 
coloca à disposição das institui-
ções �nanceiras, nomeadamente 
os bancos comerciais, entida-
des �nanceiras internacionais 
e demais agentes económicos. 
Aliás, durante a reunião, São 
Tomé e demais países manifes-
taram-se interessados em aplicar 
esse instrumento de compila-
ção de dados.

dores não estão a reembolsar 
os empréstimos.

No fórum anual “Banca em 
Análise” da Deloitte, Massano 
apontou os números “alarman-
tes” do BNA que dão conta que, 
nos últimos três anos, o rácio 
do crédito malparado dupli-
cou, saindo de 11%, registado 
em 2015, para 26% até Junho 
do corrente ano.

No caso especí�co do ano 
passado, os números do estudo 
da consultora indicam um incre-
mento do rácio do malparado de 
12,7% em 2016, para 40,2% em 
2017 em 23 bancos analisados.  

SECTOR SEGURADOR

BNA quer ‘assumir’ 
dados estatísticos

REFERE A DELOITTE

BPC condiciona sistema  
financeiro com malparado
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BKC aposta na 
exploração de calcário

Lojistas estrangeiros 
desafiados a tratar da 
situação migratória

No Uíge

No Cazenga, em Luanda, promete apoios 

 empresa BKC-
-Mineira, que 
faz exploração 
de diamantes no 
projecto Sanza-

-Pombo, no Uíge, pretende diversi-
�car os negócios, além de entrar na 
exploração de calcário dolomítico.

O administrador da empresa, 
Lúcio Santos, manifestou a inten-
ção à margem do ‘workshop’ sobre 
o ‘uso de calcário dolomítico para 
a recuperação e estabilização dos 
solos em Angola’, realizado na 
semana passada, pelo Ministério 
dos Recursos Minerais e Petróleos.

Segundo o gestor, a aposta 
surge como resposta ao desa�o 
do Governo, “mas pode vir a ter 

lívio José, direc-
tor comercial da 
administração do 
Cazenga, apelou 
aos comerciantes 

estrangeiros, �liados da Associação 
Mercantil de Pequenas e Médias 
Cantinas de Angola (AMPCA), a 
regularizarem os seus ‘pendentes’ 
migratórios, para poderem for-

A

O

l Valdimiro Dias

um impacto positivo no negócio 
da agricultura”, sector em que a 
empresa pretende investir, num 
futuro próximo, sobretudo na 
produção de mandioca em grande 
escala para o fabrico de fuba. 

malizar as actividades mercantis 
de forma rápida e independente.

O aviso foi lançado durante 
o encontro que o responsável 
manteve com a AMPCA, asso-
ciação de comerciantes nacio-
nais e estrangeiros, na zona da 
BCA, no Cazenga. Os estrangei-
ros na condição de ilegalidades 
garantiram já terem constituído 

De acordo com Ministério dos 
Recursos Naturais e dos Petró-
leos (MIREMP), há uma única 
empresa registada das 36 envol-
vidas na comercialização de pó 
rocha de calcário.

As demais, explica o director 
nacional dos Recursos Minerais 
do MIREMP, André Buta Neto 
, são empresas ligadas à constru-
ção civil, que, durante anos, uti-
lizavam o produto apenas para a 
construção de estradas, mas que, 
de um tempo a esta parte, passa-
ram a fazer o negócio.

O Ministério pretende agora 
incentivar a entrada de outras 
empresas no negócio, como forma 
de reduzir os custos com a impor-
tação dos fertilizantes. Uma tone-
lada do produto custa entre 50 e 
80 dólares.

um advogado que está a resolver 
o impasse.

Olívio José assegurou que a 
administração municipal vai faci-
litar o registo das cantinas,  insis-
tindo no cumprimento das regras.

As cantinas que não reúnem as 
dimensões para obterem alvará vão 
bene�ciar apenas de uma licença 
da administração local. 

Pelo menos, 100 milhões de kwanzas é o valor 
arrecadado durante a realização da ‘Expo 
Cuanza Sul’, decorrido entre sexta-feira e 
domingo no Porto Amboim, sob o lema ‘Kwanza-
Sul rumo ao desenvolvimento produtivo agro-
empresarial e pesca”. 

Quinta-feira 20 de Setembro 2018
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De acordo com a sondagem da Marktest, o Nova Gazeta é, pelo segundo ano consecutivo, o semanário mais lido de Angola, num universo de 11 jornais. 

A sua publicidade também 
pode ser a mais lida de Angola

OBRIGADO! 
HOJE, A NOTÍCIA SOMOS NÓS.
NOVA GAZETA VOLTA 
A SER O SEMANÁRIO 
MAIS LIDO DE ANGOLA
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Caderno do Estudante

Estudantes recorrem  
a monografias a 
100 mil kwanzas

Ministério reconhece existência do fenómeno e académicos exigem novas regras

Espalhados um pouco por todo o país, os ‘fazedores de monografias’ têm sido bastante solicitados por estudantes quer de 
instituições de ensino superior públicas, quer privadas. Para os trabalhos de fim de curso, os fabricadores fazem a  

pesquisa, definem o tema e as metodologias, além de elaborarem o trabalho. Ao estudante cabe apenas pagar entre 100  
e 400 mil kwanzas. A prática é do conhecimento de académicos e do Ministério do Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e 

Inovação, que promete apertar o cerco. Págs. 20 e 21

Agenda  
empresarial  
e de  
inovação 
na forja 

Livro escolar  
em discussão 
no Namibe

O Governo quer que a agenda 
empresarial e de inovação 
funcione com a de�nição dos 
projectos considerados priori-
tários, com a participação das 
universidades. Pág. 22

O Ministério da Educação 
(MED) promoveu na semana 
passada, no Namibe, uma 
consulta pública sobre a pro-
posta da política do livro 
escolar. Quando aprovado, o 
documento vai regular a ela-
boração, edição, avaliação e 
certi�cação, escolha, produ-
ção, distribuição, vigilância, 
utilização e preservação do 
livro escolar. Pág. 22

Ministério reconhece existência do fenómeno e académicos exigem novas regras
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Às vezes, o valor atinge os 400 mil.



Autoridades apelam à denúncia.

Revela já ter  
recusado propostas de 

estudantes ou 
familiares de 

estudantes que lhe 
ofereceram até “um 
milhão de kwanzas” 

para lhes fazer o 
trabalho.

Caderno do Estudante
Monografias 
à venda  
a partir 
de 100 mil 
kwanzas
Fazem a pesquisa, definem o tema e as metodologias, 
além de elaborarem o trabalho. O estudante só 
precisa de pagar o preço certo, que varia entre os  
100 e os 400 mil kwanzas. É a ‘venda de monografias’, 
fenómeno que, para alguns, “não é estranho”,  
por se tratar de uma “cultura institucionalizada”, 
mas que precisa de ser denunciada. 

l Onélio Santiago   

ou transferência bancá-
ria. Para os casos em que 
o tutor sugere correc-
ções, o cliente pode 
‘scanear’ ou fotogra-
far as recomendações 
e enviá-las (por email ou 
WhatsApp) ao jovem que 
lhe faz a monogra�a para 
este superar o problema. 
O procedimento será o 
mesmo até que se con-
cluam os capítulos todos 
do trabalho. No �nal, para 
evitar que o estudante seja 
‘apanhado’, o ‘contrato’ prevê 
alguns ensaios e a recomenda-
ção da leitura de um ou outro 
livro citado na monogra�a. O 
jornalista, sempre mantendo o 
disfarce, despede-se do jovem 
(ao telefone) e promete voltar a 
ligar assim que tiver o dinheiro.

Passam-se cinco dias. O jor-
nalista retoma a ligação, mas já 
de um outro telefone. E, sob a 
verdadeira identidade, explica 
que está a fazer um trabalho 

sobre a ‘venda de monogra�as’. 
Embora quem tivesse atendido o 
telefone fosse a mesma pessoa de 
há cinco dias, a voz já é diferente. 
Nota-se-lhe o nervosismo trans-
mitido pela surpresa. “Não, não é 
este o método que uso. Funciono 
apenas como co-tutor”, defende-
-se, acrescentando que “as pes-
soas percebem mal” e que o seu 
trabalho se limita a “indicar os 
estudantes como fazer a monogra-

ara não ‘espantar 
a caça’, o jorna-
lista identi�ca-se 
com um nome �c-
tício. Ao telefone, 
refere ter termi-

nado o plano curricular, em 2015, 
numa instituição de ensino supe-
rior (IES) privada. E, por falta de 
tempo e conhecimento, não conse-
gue elaborar a monogra�a, daí ter 
ligado para obter ajuda. No outro 
lado da linha, o homem, cuja voz 
remete para um jovem na casa dos 
30 anos, avança os procedimentos 

para a elaboração da monogra�a: 
150 mil kwanzas, pagos em quatro 
prestações à medida que o cliente 
for recebendo as partes do tra-
balho. A primeira parte, explica 
o jovem, compreende a de�ni-
ção do tema, as metodologias, o 
referencial teórico e a bibliogra-
�a a ser usada. “Tu entregas ao 
tutor e, caso ele aceite, poderemos 
avançar para as fases seguintes e 
tu vais apenas pagando a percen-
tagem correspondente”, enfatiza.

Como o total são 150 mil 
kwanzas, a primeira parte �ca por 
37.500. Mesmo que o cliente esteja 
numa outra província, o paga-
mento pode ser feito por depósito 

P

Docentes pedem novas regras e ministra diz que o fenómeno “não é estranho”

Carllinhos 
Zassala, 
docente 
universitário

Fo
to

: M
ár

io 
M

uje
te

s

Quinta-feira 20 de Setembro 201820



Quinta-feira 20 de Setembro 2018 Caderno do Estudante 21

Autoridades apelam à denúncia.

Aconselha  
as IES a criarem 

departamentos de 
investigação  

científica  
“mais actuantes”  
e que se foquem  

no apoio aos  
finalistas.

A Universidade Lusíada de Angola organizou, na semana 
passada, em Luanda, uma palestra sobre os feitos de 
António Agostinho Neto, o primeiro Presidente de Angola, 
falecido em 1979 e que faria 96 anos na última segunda-
feira, 17. O deputado João Pinto foi o prelector.

valores ou dizer o que fazemos ou 
deixamos de fazer”. “Não está em 
condições porquê’”, insiste o jorna-
lista, levando o jovem a responder 
com uma frase que encerra a con-
versa: “É uma questão de segredo 
pro�ssional.”

CRÍTICAS E SUGESTÕES
O psicólogo e docente universi-
tário Carlinhos Zassala entende 
que a venda de monogra�as em 
Angola “não é novidade”, que só 
os cegos e/ou surdos por opção 
podem negá-la e que o problema 
re�ecte o estado de atraso e desor-
ganização do ensino. “Admitem-
-se docentes universitários que, 
na realidade, não têm competên-
cia para tal”, acusa o académico, 
frisando que se trata de um “negó-
cio” que tem início nas próprias 
IES, através dos docentes.

Professor no ensino superior 
desde 1980, leccionando actual-

mente no Instituto Superior 
de Ciências da Saúde 

(ISCISA), da Univer-

sidade Agostinho Neto (UAN), 
onde ostenta a categoria de pro-
fessor catedrático, Zassala revela 
já ter recusado propostas de estu-
dantes ou familiares de estudantes 
que alegadamente lhe ofereceram 
até “um milhão de kwanzas” para 
lhes fazer o trabalho. Nestes casos, 
diz o professor, a resposta tem 
sido explicar-lhe que “bateram à 
porta errada”. Como sugestão para 
minimizar este problema, Carli-
nhos Zassala recomenda, entre 
outros aspectos, que se motivem 
os professores que orientam os 
trabalhos de �m de curso, atri-
buindo-lhes os respectivos sub-
sídios, e se implemente o sistema 
de controlo e veri�cação de traba-
lhos já defendidos, recorrendo-se 
às novas tecnologias de informa-
ção e comunicação.

Mas as críticas e/ou sugestões 
não vêm apenas de docentes mais 
velhos. O jovem Deodato Fran-
cisco, que lecciona na Universi-
dade Lusíada de Angola (ULA), 
considera “cada vez mais preo-
cupante” o índice de casos de 
compra e venda de monogra�as, 
inclusive dentro das IES. Cria-
dor do Centro de Ajuda Acadé-
mica (CEAAC), que possui uma 
média anual de 280 formandos 
sobre técnicas de investigação 
científica desde 2015, Deodato 
Francisco avisa que “o problema 
não é exclusivo de Luanda”. O 
docente aconselha as IES a cria-
rem departamentos de investiga-
ção cientí�ca “mais actuantes” e 
que se foquem no apoio aos estu-
dantes �nalistas, ajudando-os na 
avaliação, correcção e orientação 
de trabalhos académicos.    

Por sua vez, a jurista Ana Paula 
Godinho prefere centrar a abor-
dagem a quem solicita este serviço 
e não propriamente aos ‘vende-
dores’, referindo que, se tivesse 
de decidir num caso destes, reti-
raria o título de licenciado, mes-
tre ou doutor a quem o tivesse 
obtido por esta via. Sem citar em 
que penalização incorre quem se 
envolve nestas práticas, Godinho 
entende que se está diante de uma 
“falsidade”, pois “a pessoa passa 
por algo que não é.”

�a”. Diante da insistência do jor-
nalista, o jovem exalta-se e pede 
que se lhe mostre as provas que 
con�rmam que costuma ‘fabri-
car monogra�as’.

O mesmo argumento é prati-
camente usado por outro jovem, 
também contactado cinco dias 
antes e que assegurou terminar o 
trabalho mediante o pagamento 
de 100 mil kwanzas. “Nós apenas 
auxiliamos o estudante, até por-
que cada universidade indica um 
tutor e é ele quem veri�ca o tra-
balho”, explica o jovem, ‘embru-
lhando-se’ quando questionado 
se considerava legal ou ilegal o 
suposto “auxílio” que tem pres-
tado. “O senhor tem algum pro-
blema com isso? Está a fazer-me 
perguntas que até já me levam a 
duvidar se você pertence mesmo 
a um jornal”, ao dizer isso, adopta 
um tom quase agressivo, recu-
sando-se a prosseguir a conversa. 
O jornalista ainda insiste com uma 
ou outra pergunta, pretendendo 
saber, por exemplo, o número de 

solicitações de “auxílios” e se são 
mais os estudantes das IES públi-
cas ou privadas que recorrem a este 
serviço. Mas sem sucesso. A con-
versa já havia terminado.

Para o terceiro caso, o jorna-
lista não precisa de ligar sob iden-
tidade �ctícia, pois já possui os 
dados todos. A abordagem, por-
tanto, é directa: “Sabemos que o 
senhor elabora monogra�as para 
estudantes universitários, mediante 
um valor que chega a atingir os 400 
mil kwanzas. Como funciona este 
trabalho?” Surpreendido, o jovem 
gagueja e, com algum esforço, 
interroga o jornalista sobre como 
obteve o seu contacto, quem falou 
da cobrança dos 400 mil e para 
que �ns serviriam aquela ligação. 
Apercebendo-se que se tratava de 
uma matéria a ser publicada no 
NG, o jovem 
limita-se a 
dizer: “Não 
estou em 
condições 
de falar dos 

A ministra do Ensino Supe-
rior, Ciência, Tecnologia e 
Inovação afirmou, na semana 
passada, em Luanda, que, para 
quem está ligado à docência 
universitária, “não é estranha” 
a existência não apenas de empre-
sas, mas também de docentes 
que fazem a monogra-
�a pelos estudan-
tes. Maria do 
Rosário Sambo 
(na foto), em 
declarações 
ao NG, expli-
cou que se 
trata de um pro-
blema que “não 
se corrige com 
d e c re -

tos”, mas sim com denún-
cias que sejam “comprovadas” 
e originem “medidas puniti-
vas” que, além de desencoraja-
rem as práticas, demonstrem 
quem “este é um caminho 
errado”. “É uma cultura de 
más práticas que se foi ins-
tituindo ao longo do tempo 

e que esperamos que 
não esteja no nosso 

código genético”, 
ironiza a ministra, 
considerando que 
“não se pode falar” 
em erradicação 

deste problema, 
pois “a natureza 

humana tem estes 
males”.

“Não é estranho”, diz MESCTI

sas, mas também de docentes 
que fazem a monogra-
�a pelos estudan-
tes. Maria do 
Rosário Sambo 
(na foto), em 
declarações 
ao NG, expli-
cou que se 
trata de um pro-
blema que “não 
se corrige com 
d e c re -

más práticas que se foi ins
tituindo ao longo do tempo 

e que esperamos que 
não esteja no nosso 

código genético”, 
ironiza a ministra, 
considerando que 
“não se pode falar” 
em erradicação 

deste problema, 
pois “a natureza 

humana tem estes 
males”.

Deodato 
Francisco, 
docente 
universitário
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Governo prepara 
agenda empresarial  
e de inovação

Para 2018-2022

O Governo pretende que, 
nos próximos cinco anos, 
a agenda empresarial 
e de inovação funcione 
com a definição dos 
projectos considerados 
prioritários, com 
a participação das 
universidades. Por 
isso, promoveu um 
encontro em que cada 
representante expôs 
o desafio da área de 
trabalho, da saúde às 
pescas e mar, passando 
pela indústria, energia 
e águas, agricultura 
e florestas, ambiente, 
bem como tecnologias 
de informação e 
comunicação.

Ministério do 
Ensino Superior, 
Ciência, Tecno-
logia e Inova-
ção (MESCTI) 
rea l izou, na 

semana passada, em Luanda, uma 
reunião para de�nir a prioridade 
nacional em termos de investi-
gação cientí�ca e inovação tec-
nológica para 2018 – 2022, com 
o foco na agricultura e �orestas, 
pescas e mar, saúde, ambiente, 
energia e águas, indústria, tec-
nologias de informação e comu-
nicação. Decorrido em Luanda, 
a 13 de Setembro, o evento per-
mitiu que representante de cada 
uma das áreas acima referidas 
expusesse os desa�os do sistema 
em que está inserido, com vista 
a identi�car e recolher propos-
tas de temas da respectiva área 
e, deste modo, contribuir para a 
elaboração do respectivo plano 
de projectos prioritários.

l  Onélio Santiago
 

A líder do MESCTI, que pro-
cedeu à abertura do encontro, 
reconheceu que, na oferta de 
conhecimento de universidades 
e instituições de desenvolvimento 
tecnológico e inovação, além da 
“falta de conhecimento”, há uma 
“fraca orientação para as necessi-
dades do sector produtivo”, assim 
como “baixa efectividade de trans-
ferência de tecnologia” e “baixa 
cultura de colaboração entre agen-
tes”. Maria do Rosário Sambo 
lembrou que “não haverá futuro 
para a indústria angolana fora da 
inovação”, pelo que as lideranças 
empresariais devem perceber que 
a “quarta revolução industrial, que 
está em curso no mundo todo, 
ameaça a frágil competitividade 
da economia nacional”.

As conclusões e recomendações 
do encontro da passada quinta-
-feira deverão ser reunidas num 
portfólio que, por sua vez, dará 
lugar a projectos de investigação 
cientí�ca, desenvolvimento tec-
nológico e inovação a serem apli-
cados nos próximos cinco anos. 

O

As recomndações do encontro serão reunidas num portfólio.

M i n i s t é r i o 
da Educação 
(MED) promo-
veu na semana 
passada, no 
Namibe, uma 

consulta pública sobre a pro-
posta da política do livro 
escolar. Quando aprovado, o 
documento, entre outros aspec-
tos, deverá regular a elaboração, 
edição, avaliação e certi�ca-
ção, escolha, produção, distri-
buição, vigilância, utilização e 
preservação do livro escolar.O 
projecto pretende igualmente 
garantir a utilização do livro 
escolar como instrumento do 
processo de realização, amplia-
ção e aprofundamento da 
estrutura cognitiva do aluno, 
incluindo a dimensão educa-
tiva e instrutiva. 

A política do livro escolar 
vai abranger os manuais de 
todas as modalidades e dos sub-
sistemas de educação Pré-esco-
lar, Ensino Geral, Formação de 
Professores, Técnico-Pro�s-
sionais e Educação de Adul-
tos, que serão de utilização 
obrigatória nas instituições de 
ensino públicas, particulares e 
comparticipadas. No acto da 
semana passada, além do direc-
tor provincial do Gabinete da 
Educação no Namibe, Valério 
Arcanjo, esteve presente o direc-
tor-geral do Instituto Nacional 
de Investigação e Desenvolvi-
mento da Educação (INIDE), 
Manuel Afonso, que conside-
rou “fundamental”ouvir os 
parceiros, com vista a encon-
trar contribuições que promo-
vam o gosto pela leitura.

Livro escolar em discussão
Namibe
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lunos da inicia-
ção e 6.ª classe 
e mWo n d e -
-Tari, Mbanza 
Congo, têm 
sido aglutina-

dos numa só sala de aulas por 
insu�ciência de escolas e pro-
fessores, informou a Angop, 
que avança que que a locali-
dade possui apenas uma escola 
de duas salas de aulas e dois 
professores que leccionam da 
iniciação à 6.ª classe.

Manuel Emiliano, director 

da 201, a única escola da loca-
lidade, refere que a estratégia 
é evitar que crianças em idade 
escolar �quem fora do sistema 
normal de ensino, reduzindo 
a carga laboral aos docentes 
em serviço. Emiliano reco-
nhece que a medida é “desa-
conselhável” para o processo 
de ensino e aprendizagem, daí 
estar a aguardar que as autori-
dades revertam o quadro, res-
pondendo ao pedido de envio 
de mais professores e a cons-
trução de novas salas de aulas.

Alunos da iniciação e  
6.ª classe partilham sala

Por falta de escolas

A
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Com o tempo, as palavras e expressões podem alterar, levando, 
às vezes, a reforçar o seu signi�cado com outros recursos que 
a própria língua oferece. É o caso, por exemplo, de algumas 
redundâncias existentes no português e que são, nos nos-
sos dias, perfeitamente justi�cáveis. Estamos a falar, como 
já referi aqui neste espaço, da palavra caligra�a que, na sua 
génese, signi�ca ‘escrita bela’. 

Muitos falantes da língua portuguesa sequer imaginam 
que, na originalidade, dizer de ‘tens caligra�a’ é igual a “a 
tens uma bela escrita”. O ‘esquecimento’ gradual de que ‘cali’, 
do grego, signi�ca ‘lindo’ leva a que se aceitem como válidas 
as expressões como  «ele tem uma ‘belíssima caligra�a’»  ou 
«ele tem uma ‘péssima caligra�a’».

Poderá a redundância, hoje aceitável, de caligra�a ser usada 
para, por assim dizer, ‘perdoar’ quem, de modo repetitivo, 
recorra ao uso da expressão “aconteceu há dois dias atrás”? 

Como sugere Carlos Moreno, este deve ser o momento 
de lembrar, a teoria do degrau: «se o meu vizinho, ao entrar 
no seu prédio, tropeça no degrau, podemos imaginar que 
ele esteja com algum problema de visão, ou de coordenação 
motora, ou coisa assim. No entanto, se um grande número 
de moradores tropeça no mesmo lugar, então é hora de exa-
minar o degrau…»

Muitos são os angolanos que usam o “há dias atrás”. Até 
os grandes e renomados falantes usam essa construção. Deve 
haver algo que justi�que esta recorrência. Não é uma situa-
ção grave do ponto de vista linguístico, pois há quem sus-
peite que o hábito de usar ‘atrás’ como apoio do verbo ‘haver’ 
tenha as suas raízes na língua falada. Porque, “enquanto na 
escrita a presença do “H” informa o leitor de que ali está o 
verbo ‘haver’, na fala, que é instantânea e sem replay, o ‘atrás’ 
é, muitas vezes, indispensável para que o ouvinte possa dis-
cernir, desde o início da frase, do que estamos a falar. 

Na escrita, por sua vez, diz o co-fundador do portal Sua 
Língua, permanecem outras áreas de turbulência, principal-
mente quando usamos o pretérito imperfeito do indicativo, 
pois existe também um “há dois anos” que, por indicar o 
tempo continuado, não comporta o reforço do ‘atrás’. 

Está certo que não cria o mesmo desconforto que nos 
criariam frases como “subi lá em cima”, ou “desci lá em 
baixo”. Ninguém pode ser levado à guilhotina por ter recor-
rido a um reforço, mas podemos evitar, sempre que possível, 
expressões redundantes. “Há dois dias atrás” é uma delas.

Aconteceu há dois dias atrás…

Reposta: C

Reposta: B

Reposta: C

Abre a mente

Que nome se dá ao som emitido 
pelos papagaios?
a) Relincha
b) Ruge
c) Palra

Qual o piloto mais novo da Fórmula 1 
a ser tricampeão do mundo até 2013?
a) Michael Schumacher 
b) Sebastian Vettel 
c) Ayrton Senna 

Como se chama o dramaturgo da 
peça ‘Auto da Barca do Inferno’?
a) Luís Vaz de Camões 
b) Fernando Pessoa
c) Gil Vicente 

Reposta: B

Quantas décadas tem um milénio?
a) 10
b) 100
c) 1000

As alterações climáticas estão a pôr em risco o futuro de uma das 
variedades de cerveja mais antigas no mundo, alerta um estudo 
citado pelo britânico ‘�e Guardian’. Em causa, está o aumento das 
temperaturas em Bruxelas e na região Pajottenland, a Sudoeste da 
capital belga, onde se produzem cervejas azedas do tipo Lambic.

O estilo Lambic diz respeito a cervejas que são fermentadas 
ao ar livre, mediante exposição a leveduras selvagens e a bacté-
rias nativas transportadas pelo ar, escreve o jornal. Este tipo de 
cerveja precisa de temperaturas nocturnas que oscilem entre os 
-8ºC e os 8ºC para “arrefecimento e inoculação”. A altura em que 
a cerveja é produzida vai de Outubro a Abril.

Um projecto feito em conjunto por cientistas, pelo site Lam-
bic.info e pela pequena e familiar cervejaria Cantillon, em Bru-
xelas, mostrou que a janela para a produção de cervejas diminuiu 
de 165 dias, no início do século XX, para cerca de 140, devido aos 
outonos tardios e ao facto de a estação acabar prematuramente 
no início da primavera. Teme-se que o número de dias para a 
produção de cerveja, tendo em conta a referida janela de produ-
ção, diminua ainda mais.

Observador

Telemóveis que possam ser enrolados ou dobrados como uma 
folha de papel não estão muito distante de se tornarem reali-
dade. Os chamados telefones �exíveis estão a ser desenvolvidos 
por vários fabricantes, em busca de dispositivos com telas que se 
dobrem ao meio – ou de funções ainda mais radicais.
A Samsung, que abocanha a maior parte das vendas de telefo-
nes no mundo, talvez lance, ainda este ano, o seu primeiro apa-
relho �exível, segundo declarações do presidente executivo do 
departamento de telefones da empresa sul-coreana, DJ Koh, em 
entrevista recente.
O responsável insinuou que o novo dispositivo pode ser apre-
sentado durante a Conferência de Desenvolvedores da Sam-
sung, entre 7 e 8 de Novembro em San Francisco, na Califórnia.
Outra fabricante nessa corrida é a chinesa Huawei, segunda maior 
vendedora de smartphones do mundo, que espera lançar produtos 
com essas habilidades a princípio do ano que vem, segundo um 
relatório da revista económica japonesa ‘Nikkei Asian Review’.
 

G1 

Alterações climáticas 

Cerveja em risco de extinção   

Tecnologia

Telefone flexível perto da realidade

Curiosidades Professor Ferrão

Reposta: A

Reposta: A

O que representa o disco vermelho 
presente na bandeira do Japão? 
a) Sol
b) Lua
c) Nuvem 

O novo presidente do MPLA, João 
Lourenço prometeu combater, dentro 
do seu partido, a corrupção, baju-
lação, nepotismo e a impunidade. 
Qual é o significado de bajular?
a) Lisonjear
b) Fazer troça de …
c) Roubo
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Proibida a venda! Este jornal é GRÁTIS

FORTE COMO 
O BRONZE

Sindicatos atacam   
Ministério 

Inquietos, os professores garantem que os acordos com o 
Ministério da Educação (MED), assinados em Abril, não estão 
a ser cumpridos. Os sindicatos alegam que a questão salarial 

“está longe de ser resolvida” e queixam-se de ainda não terem 
recebido subsídios. O MED ordenou a criação de comissões para 
aplicar os acordos. Os docentes temem que seja tarde. Págs 18 a 20

Alegados atrasos no cumprimento do memorando

Mais de 300 mil famílias sem comida

ABUSOS A 
MENORES 

Na Huíla, o Ministério de Agricultura e Florestas vai deixar de apoiar mais de 
300 mil famílias com materiais agrícolas. A falta de recursos está na base da 
decisão ministerial. Apenas cerca de 14 mil continuam a receber ajudas. Pág. 7

Em seis meses, cerca de 140 crianças foram violadas. São números superio-
res aos do ano passado e as autoridades temem que subam. Pedem, por isso, 
maior atenção de toda a gente, sobretudo dentro de casa. Foram detidas quase 
600 pessoas. Págs. 2 e 3

Trabalha na Presidência da República, o que lhe 
permite ter obras oferecidas a chefes de Estado. 

Em entrevista,  sugere medidas para encorajar os 
artistas. Até acha que podem resul-

tar em receitas para o Estado. 
Mpambukidi Nlufidi critica 
quem ganha e não investe.  
Págs. 30 e 31

Sindicatos atacam  Sindicatos atacam  
Ministério 

Inquietos, os professores garantem que os acordos com o 
Ministério da Educação (MED), assinados em Abril, não estão 
a ser cumpridos. Os sindicatos alegam que a questão salarial 

“está longe de ser resolvida” e queixam-se de ainda não terem 
recebido subsídios. O MED ordenou a criação de comissões para 

Págs 18 a 20

FORTE COMO 
O BRONZE

Mais de 300 mil famílias sem comida

Trabalha na Presidência da República, o que lhe 
permite ter obras oferecidas a chefes de Estado. 

Em entrevista,  sugere medidas para encorajar os 
artistas. Até acha que podem resul

tar em receitas para o Estado. 
Mpambukidi Nlufidi critica 
quem ganha e não investe. 

Zacarias Jeremias, 
Sinptenu

Guilherme Silva, 
Sinprof
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Pergunta da semana: Pergunta da próxima semana:

Poucas semanas depois do início do último trimestre, muitos alunos do 
ensino geral receberam os boletins de notas com muitas negativas. Como 
podem tais notas ser melhoradas?

Vários estudantes em instituições de ensino superior públicas e privadas re-
correm a ‘fabricadores’ de monografias para concluírem a licenciatura. Como 
avalia este comportamento? Quais podem ser as consequências? 

Monteiro Melí António 
Não se pode esperar boas notas, enquanto não tivermos bons 
professores. As péssimas notas são resultado da má qualidade 
do nosso ensino.

Adilson D. Gonçalves Gêmeo 
Apesar do pouco tempo que temos, essas notas podem ser 
melhoradas com trabalhos e defesas de diferentes temas e 
com as avaliações contínuas. 

Tchony Asc 
Mais empenho da parte dos alunos e melhoria na qualidade 
de ensino para os professores.

Hermelindo Casimiro L Zap 
Devem estudar mais, evitar faltar às aulas e participar sempre 
em todas as avaliações escritas ou orais, assim terão boas 
notas.

Ibrahim Cunha 
Tal situação só pode ser melhorada com alteração dos 
métodos de ensino por parte dos professores, e muita revisão, 
esforço e dedicação por parte dos alunos.

André Canda AC 
O problema das negativas é profundo. A questão das boas no-
tas é de responsabilidade partilhada por professores e alunos. 

Valentino Estupendo Frederico 
As notas podem ser melhoradas lendo afincadamente. Um 
aluno não pode esperar ler somente quando se aproximam 
as provas.

Francis Paulo FP 
O melhoria das notas vai depender muito da dedicação dos 
alunos, com o auxílio dos professores e encarregados.

Peter January 
Os professores devem analisar as metodologias, pois pelo 
elevado índice de baixas notas, percebemos que a raiz dos 
problemas está no método de ensino. 

Luís Lewis Congo 
Podem ser melhoradas, se optarmos por mais métodos avali-
ativos, isto é, em vez de ser apenas escrito, que seja também 
oral.

Thomas Blaise 
É meio complexo, os alunos sabem que o dinheiro, o sexo, os 
pedidos, familiarismo, influências, etc., falam mais alto que a 
nota. 

Valentino Estupendo Frederico 
As notas podem ser melhoradas fazendo dos livros e jornais 
os amigos fiéis. Ler a matéria e não faltar às aulas pode ser o 
melhor método.

Zaiadiaco Kiala 
Tais notas podem ser melhorados estudando. Os alunos nes-
tas condições deverão envidar esforços neste último trimestre. 

Cuvalela Afonso 
Isto parte da maneira que o aluno estuda e não deve ser 
apenas nos dias que tem prova, mas, sim, de forma constante.
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Classificados
FANTASINGOLA
Alugue ou compre a sua fanta-
sia de carnaval ou de festa! Esco-
lha entre centenas de fatos que o 
vão transformar a si, a sua cara-
-metade e suas crianças, no herói 
ou no disfarce dos seus sonhos. 
Adicione magia e fantasia às suas 
festas e lazer. Ligue já ou requi-
site a nossa brochura através do 
email fantasingola@gmail.com. 
Tlf: 949 917 145 

UMA VIVENDA no Bairro 
Popular, rua do Columbano, com 
4 quartos, 2 wc, 1 cozinha, 2 salas, 
2 dispensas e 1 varanda. O quintal 
tem capacidade para estacionar 5 
carros. Tlf. 925 686 917

REGULADOR DE ENERGIA 
– Preço: 20.000,00 kz.
Tlf. 924 501 437

VIVENDA T4-1, no Benfica. 
Toda acabada. Preço: 52 Milhões 
de Kwanzas.
Tlf. 923 575 658/ 919 967 796

1 APARTAMENTO T3, mobi-
lado no Kilamba. Preço: 30 
Milhões de Kwanzas.
Tlf. 923 575 658/ 919 967 796

NISSAN JUKE, cor preta, motor 
V6, menos de 3.000 km. Matrícula: 
LD 44-06 EP. Preço: 10 Milões de 
Kwanzas. Tlf.941 627 937

UMA FAZENDA de 70 hectares 
na zona da Canhara, município 
do Bocoio, província de Benguela. 
A fazenda possui todos os docu-
mentos. Tlf. 944 904 097/
996 95 55 87/994 448 544

UMA CLÍNICA em Luanda no 
Zango 4, bairro Cajueiro, mas 
pode transformá-la no que qui-
ser. A estrutura está próxima ao 
novo aeroporto. Tlf. 929372381

KIA SPORTAGE FULL 
(Completo) de cor preta, com 

45 mil quilómetro.
Preço: 6 milhões de kwanzas.
Tlf. 923 604 912/994 448 544

TERRENO - No Bita-Tanque, 
com tanque de água de 30 mil 
litros e caboco feito. 
Preço: Dois milhões de kwanzas. 
Tlf. 923 967 949

CASA DE ÓCULOS GRADUA-
DOS – Promoção de óculos, con-
sulta de o�almologia a 2.000 kz 
no São Paulo. Lentes orgânicas 
fotogrey 13.500 kz, lentes orgâ-
nicas brancas 12.000 kz, lentes 
de leitura 11.000 kz, lentes orgâ-
nicas bifocais 75.000 kz, lentes 
orgânicas progressivas 65.000 
kz. Endereço: Golf 1, junto à 
Pumangol do Avô Kumbi. Faze-
mos entrega ao domicílio.
Tlf. 945 392 450/ 939 281 808/ 
994 325 654

MÁQUINA DE GELADO,
churrasqueiras a carvão e gás 
forno com 6 bocas, exaustor e 
tostadeira. Tlf 937493599 

APARTAMENTO T3,  com duas 
varandas, sala comum, dois corre-
dores, 1 cozinha, 1 Wc. Localizado 
na província do  Kwanza-Norte, 
Município do Cazengo, Rua do 
Sir ao lado do Quartel Militar.
Tlf. 930 345 654

Predial Urbano, Imposto de 
Consumo, Imposto sobre a 
aplicação capitais, Imposto 
das acividades petrolíferas e 
das diamantíferas.
Tlf. 923624865/936725309/94750
5480/992725309

A GEOVALOR LDA informa 
que revogou e considera nula e 
sem qualquer efeito, a partir do dia 
20.08.2018, a procuração outorgada 
aos 21 de Junho do ano corrente, 
a favor do senhor Sun Sunha, de 
nacionalidade chinesa e porta-
dor da autorização de residência 
numero 0016040T01.

FESTA INFANTIL. Decoração 
completa, encomenda de persona-
lizados, potes de vidro para lem-
bancinhas, caixas e latas decoradas, 
decoração da mesa dos doces e 
muito mais. 
E-mail: �rmideias@gmail.com
Tlf. 992 926 825

GRÁFICA FIRM. Oferecemos 
serviços de criação e impressões 
gráficas, cartões de visita, fol-
ders, convites, camisolas; cane-
tas, logotipo, blocos diversos, 
f lyers e muito mais. Tudo para 
você e a sua empresa aparece-
rem no mercado. 
E-mail: �rmideias@gmail.com
Tlf. 992 926 825  

QUEM HOUSE ENGLISH 
CENTER 
Venha aprender inglês con-
nosco. Horário de manhã e tarde 
telf. 940502435/990502435

FAZEMOS: 
depilação com cera quente, 
limpeza do rosto, massagem 
relaxante normal, massagem 
relaxante com pedras quen-
tes, massagem relaxante com 
bambu, tratamento para ema-
grecer, manta térmica, drena-
gem linfática, pressoterapia, 
electroterapia, ultra-som para 
tratar gordura localizada, 
tendinite,dor ciática, tratamento 
de pernas cansadas, preparação 
de noivo e noiva.
Contactos: 
923761788 / 927788216

UMA VIVENDA no Ben�ca, 
junto à Ponte Molhada, com 4 
suítes na parte interna, 4 quar-
tos no anexo, 2 salas, escritório, 
gerador, 1 piscina e 7 estacio-
namentos no valor de 700.000 
kwanzas mês. 
Tlf. 931 133 685/ 912 286 386

UMA CASA DE UM ANDAR, 
terraço, com 3 quartos, 2 suí-
tes, 2 casas de banho, 1 cozinha, 
1 dispensa, 3 salas, 1 escritó-
rio e 5 varanda. Com luz, água 
canalizada, tanque de reserva e 
1 quintal vasto para 4 viaturas. 
Localizada no Ben�ca Ki�ca, 
próximo à Universidade ISIA e 
Katangoji.
Tlf. 923602160/ 
914471012/997371295

UMA CASA 
NO ZANGO II
2 quartos, uma sala, quintal total-
mente vedado e ladrilhado com 
espaço para 3 carros, tanque de 
água, energia pré-paga. 40 mil 
kwanzas/ mês, não negociável. 
Tlf. 997373154.

YAWA LDA, prestação de ser-
viços de decoração e garçons.
Para mais informação, consulte a 
página do facebook: yawa eventos
Número do whatsapp: 945707549 
ou pode ligar para: 992442655 / 
933902375

VANGUARD INTERNATIO-
NAL SCHOOL – Empresa regis-
tada no Reino Unido e EUA, 
leciona cursos de Inglês no Hotel 
Diamante, com horários �exí-
veis. Dirija-se já ao Hotel e faça 
a sua inscrição. Ao levar consigo 
duas pessoas, ganhe um mês grá-
tis de aulas.
 Tlf. 923 432 954

ORGANIZAÇÕES FORMIGA 
- Centro Médico de Naturopa-
tia e Homotoxilogia e Ervanária 
Interna, Consultas, Check-Up e 
Tratamentos. O primeiro a exer-
cer os métodos da Naturopatia 
em Angola desde 1989 e o pri-
meiro a exercer a homotoxicolo-
gia desde 1999. Os nossos serviços 
são para todas as idades. Locali-
zação actual, Bairro Militar, Zona 
do Gika-Alvalade, Maianga, Tra-
vessa Ho -Chi -Mih, Bloco 38 R/C 
frente ao embondeiro.
Tlf. 925 228 784/992 345 129/
992 333 559

CURSO PRÁTICO DE 
CONTABILIDADE SÉNIOR
Objectivos: Transmitir conheci-
mentos que permitam executar 
a contabilidade, tratar das obri-
gações �scais e fazer o encerra-
mento de contas de uma empresa, 
em computador, com “so�ware” 
Primavera.
Tlf. 923624865/936725309/9475
05480/992725309

PUBLICIDADES com logotipo 
e imagens a preços baixos. Fale 
connosco. 
Email. �rmideias@gmail.com / 
Tlf. 992926825

PROGRAMA FISCALIDADE. 
IRT, INSS, Imposto Indus-
trial, Imposto de Selo, Imposto 

PREST. DE SERVIÇOSPREST. DE SERVIÇOSPREST. DE SERVIÇOS ARRENDA-SEARRENDA-SEARRENDA-SE

VENDE-SEVENDE-SEVENDE-SE
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Internacional

Acusações contra Cristián Precht surgiram durante investigações sobre 
denúncias contra membros da comunidade religiosa dos Irmãos Maristas; 
padre sempre negou acusações

Padre expulso por 
abuso sexual de crianças

Igreja Católica 

papa Francisco 
expulsou, no 
s á b a d o ,  d a 
Igreja Católica 
o padre chileno 

Cristián Precht, investigado num 
caso de abuso sexual de crian-
ças. A decisão do pontí�ce foi 
con�rmada pela Arquidiocese 
de Santiago. 

“O prefeito da Congregação 
para a Doutrina da Fé, cardeal 
Luis F. Ladaria, noti�cou hoje o 
arcebispo de Santiago, que, com 
data de 12 de Setembro do ano 

O direitos humanos do Vicariato de 
Solidariedade da Igreja Católica 
que, na década de 1980, desa�ou 
o então ditador Augusto Pino-
chet a acabar com a tortura no 
Chile. Precht foi acusado de abuso 
sexual de crianças durante inves-
tigações sobre denúncias contra 
membros da comunidade reli-
giosa dos Irmãos Maristas. O 
padre sempre negou as acusações.

O caso de Precht não é único. 
Uma lista revelada em Julho pela 
Procuradoria do Chile mos-
tra que 158 membros da Igreja 
Católica chinela, entre bispos, 
padres e laicos, são investiga-
dos como autores ou pessoas 
que acobertam abusos sexuais 
contra menores e adultos que 
se estenderam por quase seis 
décadas.

Actualmente, há 34 inves-
tigações em andamento, com 
processos pendentes, e outras 
107 já foram concluídas. Em 23 
dos casos, houve condenações 
e um terminou em absolvição.

O papa aceitou a renúncia 
de cinco bispos chilenos, qua-
tro deles acusados de encobrir 
os abusos sexuais cometidos 
por padres. Francisco criticou 
durante a hierarquia na Igreja 
chilena pelo tratamento dado 
às denúncias da vítima.

A preocupação com os casos 
de abuso sexual dentro da Igreja 
fez o papa convocar os presi-
dentes de todas as conferências 
episcopais do mundo para uma 
inédita cúpula em Fevereiro de 
2019. A reunião será realizada 
para discutir a prevenção aos 
casos e a protecção das vítimas.

em curso, o santo papa Francisco 
decretou, de forma inapelável: a 
demissão do estado clerical ‘ex 
o�cio et pro bono Ecclesiae’ e a 
dispensa de todas as obrigações 
unidas à sagrada ordenação do 
reverendo Cristián Precht Baña-
dos. O mesmo decreto estabelece 
que o bispo comunique rapida-
mente a nova situação canónica 
do afectado ao povo de Deus”, 
a�rma comunicado da Arqui-
diocese de Santiago, de acordo 
com a CNN.

Precht foi chefe do grupo de 

O tufão Mangkhut, a tempes-
tade mais forte deste ano, pro-
vocou, até segunda-feira (17) 
mais de uma centena de mor-
tos e há registo de 64 feridos nas 
Filipinas, onde 43 pessoas foram 
encontradas, incluindo minei-
ros que estavam soterrados pela 
lama. A província mais afec-
tada pelo tufão foi Benguet, no 
Norte do país, com 38 vítimas 
mortais provocadas por desli-
zamento de terras. O número 
de desaparecidos nesta região 
ascende a 27.

O director-geral da Polícia 
das Filipinas, Oscar Albayalde, 
disse à Associated Press que 20 
pessoas morreram na região 
montanhosa de Cordillera, 
quatro na vizinha província 
de New Vizcaya e outra numa 
outra região. Três mortes foram 
registadas no Nordeste da pro-
víncia de Cagayan, onde o tufão 
atingiu o país antes do amanhe-
cer de sábado.

Entre as vítimas mortais está 
uma criança de dois anos, que 
morreu com os pais.

Mangkhut mata centenas
Filipinas e na China

Precht foi chefe do grupo de 
direitos humanos do Vicariato 
de Solidariedade da Igreja 
Católica.

Os dois �lhos do ex-presidente 
egípcio Hosni Mubarak, afastado 
na revolução de 2011, foram deti-
dos no sábado por suspeita de 
“manipulação do mercado bol-
sista”, anunciou fonte judicial.
Gamal e Alaa Mubarak e outras 
três pessoas são acusadas de 
concertar a aquisição da maio-
ria das acções de vários bancos 
através de empresas-fachada, 
sem o declarar na bolsa, como a 
lei obriga. Os suspeitos foram 
detidos por ordem de um 
juiz durante uma audiência, 
num tribunal do Cairo, e, na 
segunda-feira, estava marcada 
a transferência para uma pri-
são, segundo a fonte.

Gamal Mubarak, que pre-

sidiu ao poderoso comité 
político do partido no poder 
durante o regime do pai, foi 
muitos anos apontado como 
seu sucessor. O irmão Amaal, 
mais velho, mantinha-se 
afastado da política, mas é 
suspeito de ter feito fortuna 
graças à inf luência do pai.

Os dois filhos também 
foram detidos e acusados em 
vários processos, mas estavam 
ambos em liberdade desde há 
três anos.

Alaa e Gamal foram con-
denados em Maio de 2015, 
juntamente com o pai, a três 
anos de prisão por terem des-
viado mais de 10 milhões de 
euros de fundos públicos.

Filhos de Mubarak detidos
Egipto 

Após a revolução de 
2011 no Egipto, Hosni 
Mubarak, que esteve 
no poder 30 anos, foi 
alvo de vários processos 
judiciais.
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O presidente da Ucrânia assinou, na segunda-feira, um 
decreto pelo qual a Ucrânia comunicará oficialmente 
à Rússia a intenção de terminar com o tratado de 
amizade e cooperação. A notícia foi interpretada na 
capital russa como um “sinal destrutivo”.

Guiné Equatorial 

Apreendidos 1,5 milhões de Teodorin 
A polícia federal do Brasil apreen-
deu quase 1,5 milhões de dóla-
res em notas numa mala e cerca 
de 20 relógios de luxo noutra, de 
Teodoro Nguema Obiang Man-
gue, conhecido como Teodorin, 
vice-presidente da Guiné Equa-
torial e �lho de Teodoro Obiang 
Nguema, no poder há 39 anos.

Teodorin integrava uma dele-
gação de 11 pessoas que chegou na 
sexta-feira, a bordo de um avião 
privado, ao aeroporto de Vira-
capos, em Campinas, perto de 
São Paulo. De acordo com a TV 
Globo, a delegação não estava em 

missão o�cial, pelo que apenas 
Teodorin bene�ciava de imuni-
dade diplomática.

A bagagem da restante delega-
ção foi inspeccionada e as pessoas 
interrogadas, enquanto o vice-
-presidente esperava num auto-
móvel, no exterior do aeroporto.

Segundo a lei brasileira, a 
entrada no país de dinheiro em 
espécie está limitada a 10 mil reais.

Fonte da embaixada da Guiné 
Equatorial no Brasil explicou que 
Obiang transportava aquela quan-
tidade de dinheiro para pagar um 
tratamento médico e custear a 

hospedagem num hotel de luxo 
e que os relógios são de “uso pes-
soal” do vice-presidente, tendo as 
suas iniciais gravadas.

Segundo o jornal brasileiro, 
Teodorin viaja frequentemente 
para o Brasil, onde é “conhecido 
por promover festas extravagantes 
e até por patrocinar uma escola 
de samba no Carnaval carioca”.

Teodoro Nguema Obiang 
Mangue foi condenado em França, 
em Outubro de 2017, a três anos 
de prisão, com pena suspensa, por 
branqueamento e desvio de fun-
dos públicos.

Venezuela

OEA pode intervir 
contra Maduro 

secretário-geral da 
Organização de Esta-
dos Americanos (OEA) 
afirmou, na passada 
semana, que não se deve 

descartar uma intervenção militar contra 
o governo do presidente Nicolás Maduro 
e insistiu que os venezuelanos precisam 
de ajuda humanitária.

“Quanto a uma intervenção mili-
tar para derrubar o governo de Nicolás 
Maduro, acho que não devemos descar-
tar nenhuma opção”, disse Luís Alma-
gro, acusando o regime venezuelano de 
cometer “crimes contra a humanidade” 
e de provocar o sofrimento da própria 
população. Luís Almagro falava aos jor-
nalistas na cidade de Cúcuta (frontei-
riça com a Venezuela e primeiro ponto 
de chegada dos venezuelanos), onde se 
deslocou para contactar com migrantes 
e analisar a crise gerada pela migração 
desde o vizinho país.

“Nunca tínhamos visto um governo 
tão imoral no mundo, que não admite 
ajuda humanitária. Estamos no meio de 
uma crise humanitária e a ajuda tem de 
chegar à Venezuela”, frisou.

Almagro disse ainda que a cidade 
de Cúcuta é o lugar “que melhor exem-
pli�ca as mentiras da ditadura” e insis-
tiu que são necessários “muitíssimos 
recursos” e “esforços especiais” para 
ajudar dos venezuelanos.

“A comunidade internacional tem 
de dar uma resposta a isto. A comuni-
dade internacional é responsável e não 
pode permitir uma ditadura na Vene-
zuela. Uma ditadura que afecta a esta-
bilidade de toda a região, a partir do 
narcotrá�co, a partir do crime organi-
zado, a partir da profunda crise huma-
nitária que criou”, disse. Nesse sentido, 
frisou ainda que os venezuelanos “são 
vítima de repressão, mas uma repres-
são distinta inclusive à das demais dita-
duras que temos tido no continente”.

Na conferência, esteve o director 
executivo da Human Rights Watch para 
as Américas, José Miguel Vicanco, e o 
ministro dos Negócios Estrangeiros 
colombiano, Carlos Holmes Trujillo.

Trujillo anunciou que a Colôm-
bia vai propor a criação de um Fundo 
Humanitário para responder aos milha-
res de venezuelanos que deixam o país.

O
Escreva, a partir do dia 15 de Maio a 15 de Novembro, 
apenas um poema para os «Heróis do 4 de Fevereiro», Iní-

cio da Luta de Libertação Nacional.
Todos os Angolanos estão convidados a participar. Os 

estudantes e os demais interessados deverão enviar para o 
seguinte endereço electrónico: catana4defevereiro@hot-

mail.com ou contactar pelo telemóvel com o nº 922790849
O melhor poema será premiado com a quantia de 

500.000.00 kz (Quinhentos mil kwanzas). Para além do 
vencedor, os 59 melhores poemas serão publicados num 
livro com uma fotografia e o nome completo por baixo.

Será atribuído um troféu por categoria - concorrente 
mais novo, mais velho, melhor título, melhor estrutura-

do, mérito e excelência, melhor dupla e será distinguida a 
escola com o maior número de seleccionados. Não deverão 
participar pessoas que tenham livros ou poemas editados. 

A ficha de inscrição é gratuita e é feita numa folha A4 e, em 
simultâneo, a obra ‘Poema’. Título da poesia, nome, idade, 

profissão, local, província e o nº do telemóvel. 
Promotor Oficial – Rolão ‘O único que rola em terra, no 

mar e no ar” Tlf. 922 790 849

A GRANDIOSA HOMENAGEM  
AOS HERÓIS DO 
DE FEVEREIRO  
DE 1961

PUB

Teodoro Nguema Obiang Mangue foi 
condenado em França, em Outubro 
de 2017, por branqueamento e 
desvio de fundos públicos.
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Desporto
Situação financeira preocupa direcção do Petro
Sonangol não se define e os orçamentos vão baixando

O Petro de Luanda, 
propriedade da 
Sonangol, vive 
momentos difíceis, 
devido à redução do 
orçamento disponível. 
A administração da 
petrolífera ainda não 
definiu o que quer fazer 
do clube, o que preocupa 
o presidente Tomás 
Faria.

Angola, nenhum 
clube aceita divul-
gar ou revelar 
quanto recebe e 
gasta. A questão 

�nanceira ainda constitui um 
tabu, como se fosse um segredo 
de Estado. Os dois principais 
clubes, o 1.º de Agosto e o Petro 
de Luanda, não fogem à regra 
e evitam falar de �nanças. No 

E
l Raimundo Ngunza 

nacional. Para 2020, está prevista 
a entrada de um novo modelo 
de gestão do sector petrolífero. 
A Sonangol poderá dar lugar à 
Agência Nacional de Petróleo 
e Gás, que vai assumir outras 

funções, como a prospecção, 
exploração, re�nação de petró-
leo e distribuição de derivados. 

Tomás Faria acredita que, 
caso a Sonangol desista do Petro, 
“[eu] saberia de�nir melhor o 

entanto, o Petro, a equipa mais 
titulada de Angola em futebol, 
vive momentos delicados. Tomás 
Faria, presidente dos ‘tricolores’, 
considera que, desportivamente, 
o clube está no bom caminho, 
mas, quanto à saúde �nanceira, 
precisa de muitos cuidados. Nos 
últimos três anos, o orçamento 
caiu bruscamente. 

Neste mandato, o primeiro 
desa�o colocado a Tomás Faria 
foi adaptar-se à crise finan-
ceira. Sem revelar os orçamen-
tos, o líder do clube limita-se 
a a�rmar que, em 2016, houve 
uma redução de 12 por cento, 
em 2017, de 27 e, este ano, foi 
de 19 por cento. O clube ainda 
dispõe de uma bomba de abas-
tecimento de combustível, na 
avenida Ho Chi Mih, nas ime-
diações do Largo do 1.º de Maio, 
em Luanda. 

O futebol é o que mais gasta 
dinheiro dos cofres da Sonangol, 
proprietária do clube, seguido do 
basquetebol e andebol feminino. 

PETRO E A SONANGOL 
O facto de pertencer à Sonangol 
traz outras sombras ao Petro, 
numa altura em que se fala da 
reestruturação da petrolífera 

Lei do Mecenato 
ainda é motivo de 
muitas discussões, 
discórdia e também 
de má interpreta-

ção por parte de alguns dirigen-
tes desportivos e empresas. Isto 
�cou bem patente na conferência 
nacional sobre o mecenato, orga-
nizada pelo Ministério da Juven-
tude e Desportos, no Memorial 
Dr. António Agostinho Neto, em 

Luanda.
Após a apresentação do docu-

mento por Aguinaldo Cristóvão, 
director do gabinete jurídico do 
Ministério da Cultura, a maioria 
dos dirigentes presentes conside-
rou a lei “desajustada da realidade 
de Angola”, defendendo a neces-
sidade de se fazer uma revisão, 
mesmo prevendo incentivos �s-
cais, na ordem dos 40 por cento, 
para as empresas que contribuam 

Mecenato 
desportivo 
pouco atractivo 

Mesmo prevendo incentivos fiscais

A

destino a dar aos seus princi-
pais activos.”

O líder do clube garante que 
um dos seus objectivos estraté-
gicos é precisamente lutar para 
o aumento de receitas fora da 
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Alice Tomás e Sófia Higino participam 
até, ao dia 21 deste mês, no 
Campeonato de Ginástica para 
treinadores internacionais que 
decorre em Maputo, Moçambique.

Situação financeira preocupa direcção do Petro
Sonangol. 

E entende que o mercado 
angolano “possui muitos vícios 
e não é atractivo no aumento de 
receitas”, como acontece com “a 
venda de bilhetes, as transmis-
sões televisivas e ‘merchandi-
sing’ pouco desenvolvido, que 
têm contribuído para a fraca 
arrecadação de receitas dos clu-
bes”. “O mercado deve abrir-
-se”, sugere,

O clube esteve impedido, 
em 2017, de realizar qualquer 
movimento bancário, porque 
as contas estavam bloqueadas 
por decisão do tribunal, devido 
a um caso de 2001.

AS TROCAS 
DOS PCA
O actual presidente 

do conselho da admi-
nistração da Sonan-
gol, Carlos Saturnino, 
ainda não se preo-
cupou com a situa-
ção do clube, às 
voltas com mui-
tas ‘makas’ e ‘dos-
siers’ por resolver. 

Para Tomás Faria, os 
grandes desafios que o clube 
enfrenta prendem-se com as 

para programas de apoio e incen-
tivo às áreas sociais, desportivas, 
ambientais, culturais, artísticas, 
juvenis e da saúde.

Olavo Gamboa, promotor de 
boxe pro�ssional, lembra que a lei 
já existe há muito tempo e que tem 
“um problema sério que se chama 
patrocínio, que não se encontra 
resolvido”. Segundo o agente des-
portivo, as di�culdades �nanceiras 
inibem os empresários de patro-

cinar eventos desportivos. Olavo 
Gamboa entende que os benefí-
cios �scais também deviam ser 
revertidos em patrocínios, criti-
cando a lei do Mecenato por ser 
para “projectos mais estrutura-
dos, como a construção de insta-
lações desportivas”.

Por sua vez, Auxílio Jacob, pre-
sidente da Federação Angolana de 
Ginástica, foi mais crítico, defen-
dendo que “chegou a hora de se 

passar para a prática”, lembrando 
que há “muita teoria” e que até já 
houve encontros sobre o mesmo 
tema. A opinião é partilhada por 
Nzuzi Ndombaxi, líder da federa-
ção de jiu-jitsu. Ramiro Barreira, 
presidente da Federação Angolana 
dos Desportos Motorizados, dis-
corda de quem vê vantagens que 
devem tirar da lei e entende que 
pode haver contrapartida publi-
citária sempre que um mecenas 

apoie uma actividade desportiva. 
O dirigente federativo aconselha a 
que se encontre alternativa, con-
cluindo que a lei “não �nancia o 
desporto”. Já Norberto de Castro 
também encontra “muitas des-
vantagens”. Ele próprio reclama 
benefícios de 40 por cento de incen-
tivos �scais, uma vez que importa 
e exporta muitos equipamentos 
desportivos e outros artigos para 
a sua academia desportiva e esco-

lar. Após cerca de cinco anos de 
estudo, a lei foi elaborada em 2013 
e aprovada em 2015, mas continua 
a ter pouca adesão. Composta por 
40 artigos, regula como os contri-
buintes podem transferir deter-
minada percentagem do que seria 
para pagamentos de impostos 
para os projectos aprovados por 
uma comissão.

Raimundo Ngunza

mudanças verificadas em vários 
conselhos de administrações 
do sócio fundador, a Sonan-
gol. “Os projectos estão enca-
lhados”, lamenta.

De Abril de 2014 a Novem-
bro do ano passado, o clube 
conheceu três administra-
ções da Sonangol e teve de 
se adaptar às alterações, uma 
vez que cada PCA tinha a sua 
visão sobre o clube. Francisco 
Maria, que esteve à frente da 
empresa petrolífera de Abril 
de 2014 a Junho de 2016, tinha 
dado como linha de orientação 
o ajustamento dos estatutos, o 
saneamento e a construção de 
infra-estruturas desportivas.

Por sua vez, Isabel dos San-
tos, de Junho de 2016 a Novem-
bro de 2017, procurou apostar na 
melhoria da imagem do clube. 
Já o actual presidente, Calos 
Saturnino, ainda não definiu 
o que pretende com o clube. 
Numa recente entrevista à TPA, 
o empresário Álvaro Sobrinho, 
ex-líder do Besa, que faliu, mos-
trou-se disponível a investir 
no Petro, assumindo-se como 
adepto. Álvaro Sobrinho já foi 
o principal investidor indivi-
dual no Sporting, de Portugal.

Caso a Sonangol 
desista do Petro, [eu] 

saberia definir melhor 
o destino a dar aos 

seus principais 
activos.

Tomás Faria, 
presidente 
do Petro de 
Luanda

A famosa bomba de combustível do Petro de Luanda, na avenida Ho Chi Minh 

Sede do clube na rua Rainha Jinga
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Tamanhos XXL com 
espaço nas passerelles 

Concurso ‘Plus Size’ vai ter uma segunda edição

Se até há mais de cinco anos era impensável ter miss ou modelo tamanho XXL, ou simplesmente ‘Plus size’, 
hoje a realidade desperta para a inclusão e valorização da pessoa em si, defendem os que lidam com a moda. 

Cada vez mais, os criadores têm alterado os padrões de beleza que a sociedade exigia. E defendem que o concurso 
pode servir para abrir as mentes ainda fechadas.

pesar de Angola 
estar a realizar, 
pelo segundo 
ano consecutivo, 
o concurso de 

beleza em que o tamanho grande é 
‘vedeta’, a realidade não é nova nos 
países pioneiros como os EUA ou 
o Brasil. Vina Criolo, em 2017, deu 
o ‘pontapé de saída’ para a inclu-
são da mulher tamanho XXL para 
dentro das ‘passerelles’ e dos holo-
fotes. Este ano, está prevista a do 
‘Mister ‘Plus Size’.

A ideia é aplaudida pelos cria-
dores de moda, como a estilista e 
apresentadora Dina Simão, que 
felicita Vina Criolo pela iniciativa, 
como forma de combater, cada 
vez mais, a indústria da moda, 
em que a saúde e a estética “ten-
dem a padronizar”, criando “este-
reótipos” de beleza. 

A estilista entende que, mais do 
que um concurso de moda, ‘Miss 
Plus Size’ é a promoção de saúde 
e bem-estar. “É indubitável pro-
movermos a saúde e o bem-estar, 
a gordura nunca foi formosura”. 
Embora reconheça que o mundo 
“é feito de diferenças”, alerta que 
“é importante sabermos respeitar 

A

l  Amélia Santos  

e aceitar o que é diferente”. “Não 
me parece provável misturar ana-
tomias opostas no mesmo con-
curso, a�nal, os critérios são bem 
diferentes e os conceitos e padrões 
estéticos também.” 

No entanto, para Kayaya 
Júnior, produtor executivo e ges-
tor de eventos da agência Step 
Model, todo e qualquer tipo de 
evento desta natureza, sejam eles 
concursos ou não, “visam, em 
primeiro lugar, abrir janelas de 
oportunidades para várias situa-
ções, que podem ou não ser apro-
veitadas para haver integrações de 
vária ordem numa sociedade”. O 
empresário acrescenta que tam-
bém “serve para abrir as mentes 
ainda fechadas” sobre este mundo 
mais aberto e integrado em que 
“nos encontramos”, em que “os 

padrões deixam de ser e passam 
a ser revoluções com uma rapidez 
estonteante”.

Kayaya Júnior realça ainda que 
a juventude, e não só, “deve ser 
motivada, incentivada, por todos 
os exemplos que sejam positivos”. 
E defende que eventos como estes 
também “podem servir de rampa 
de lançamento para muitos talen-
tos”. Contudo, admite que não 
acredita em “ascensão social por 
decretos”, mas sim com “muito tra-
balho, determinação, ética, foco e 
responsabilidade” perante a socie-
dade e o próximo. 

Para o ‘Mister Angola 2018’, 
Hamilton Cunha, de 20 anos, “a 
iniciativa é boa”, pois percebe que 
só deste modo se ‘quebra o gelo’ 
que já foi criado há muito tempo. 
E que “poderá incentivar as pes-

Cultura
Quinta-feira 20 de Setembro 2018

Quantos obesos são 
apresentadores, 
secretárias e ou 

recepcionistas? É a 
prova de que a 

discriminação está em 
alta.

Concorrentes  
ao Miss Angola 
2017

Dina Simão, estilista 
e apresentadora

soas que, muitas vezes, são discri-
minadas”, servindo de “motivação 
para se integrarem”. Acredita que, 
com a realização destes concur-
sos, os potenciais concorrentes 
podem adquirir incentivos para 
terem bons hábitos alimentares e 
fazerem exercício físico”.

MISTER E MISS 
DISCRIMINADOS 
Dina Simão questiona-se de como 
é que poderão “ascender social-
mente” enquanto ‘plus size’, se 
são “discriminadas”, lembrando 
que “a sociedade impõe padrões 
de beleza”. A estilista recorre à 
realidade norte-americana, onde, Quantos obesos são 

apresentadores, 
secretárias e ou 

recepcionistas? É a 
prova de que a 

discriminação está em 

estilista 

de beleza”. A estilista recorre à 
realidade norte-americana, onde, 

30



O artista plástico angolano Hildebrando de 
Melo assinou um contrato com a New Vision Art, 
dos Estados Unidos da América, que vai passar 
a representá-lo no mercado internacional de 
artes. O anúncio foi feito pelo artista esta 
semana em nota enviada ao NG.

Kayaya Júnior, produtor executivo e gestor 
de eventos da agência Step Model

Hamilton Cunha, mister Angola 2018

por exemplo, 60 por cento das 
pessoas são obesas e a sociedade 
“não vê” o tamanho das pessoas, 
mas sim as suas capacidades 
humanas. O que “não acontece 
em Angola”, bastando, sugere 
Dina Simão, saber o número 
de pessoas obesas que traba-
lham ou são apresentadoras de 
televisão. “Quantos obesos são 
apresentadores, secretárias e ou 
recepcionistas? É a prova de que 
a discriminação está em alta.”

A estilista alerta para o uso de 
critérios que favoreçam as cor-
rentes do concurso ‘plus size’, 
tal como o nome diz, e não os 
que ajudam para as altas, lin-
das, sensuais e belas.

O produtor executivo da Step 
Model afirma que “vivemos” 
numa sociedade onde “somos 
radiografados” todos os dias e 
onde a “valorização é vista de 
uma forma mais abrangente e 
individual”.

Waldemar Júnior, presidente 
do comité ‘Miss Ingombota’, 
a�rma que, quando se diz que 
“tu és gorda e só podes partici-
par no concurso de gordas, estás 
a estigmatizar”.

PODEM PROSPERAR NO 
MERCADO
Dina Simão pensa que o concurso 
é um “desa�o” aos criadores que se 
“amedrontam”, em modelar e ou 
criar números grandes. “Sem mar-
gem de dúvidas, obedece a alguns 
critérios próprios de pro�ssiona-
lismo e mestria. Abrindo-se aqui 
um mercado próspero para faze-
dores de moda bem como satis-
fação de quem é rechonchuda de 
conteúdo e encontra di�culdades 
na obtenção de roupas.”

Mais optimista, Kayaya Júnior 
defende que, se a indústria “exigir e 
o mercado responder, porque não?”. 
Mas alerta que “é preciso perceber” 
que “os cabides são todos iguais”. 
O que quer dizer que não se deve 
“defraudar as expectativas” nem 
elevar de mais os egos de quem 
quer entrar para esta área pro�s-
sional que “tem regras muito cla-
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ras e objectivas”. “Propostas como 
estas fazem com que o mercado 
se agite, se abra, o que, em conse-
quência, provoca uma maior expo-
sição para todos os pro�ssionais 
envolvidos nesta indústria, onde 
se enquadram criadores, produ-
tores e clientes de moda.”

Waldemar Júnior, também 
criador de moda, entende que falar 
de conceito de beleza em Angola 
“é subjectivo”, pois explica que “os 
padrões foram importados” dos 
pioneiros no caso os EUA. “Em 
Angola, �ca complicado padro-
nizar os conceitos de miss.” 

Lembra e critica que, até há 
algum tempo, o mister e a miss 
“tinham de ter pele clara, estru-
tura óssea aceitável”, pois não 
havia quem regulasse os comités 
e que “passaram a ser vulgariza-
dos” por surgirem em todo o lado, 
em que “as misses passaram a ser 
eleitas não por padrões, mas por 
simpatia”.

A crítica estende-se porque, 
de acordo com Waldemar Júnior, 
os criadores de moda “estão a 
viver de oportunismo”, justi�-
cando que se “está a olhar para 

o mercado para ganhar dinheiro”.

O artista plástico angolano Hildebrando de 
Melo assinou um contrato com a New Vision Art, 
dos Estados Unidos da América, que vai passar 
a representá-lo no mercado internacional de 
artes. O anúncio foi feito pelo artista esta 
semana em nota enviada ao NG.

Quinta-feira 20 de Setembro 2018

Vivemos numa 
sociedade onde somos 

radiografados todos 
os dias e onde a 

valorização é vista de 
uma forma mais 

abrangente e 
individual.

As misses 
passaram a ser eleitas 

não por padrões, 
mas por simpatia.

Poderá incentivar as 
pessoas que, muitas 

vezes, são 
discriminadas, 

servindo de motivação 
para se integrarem.

Waldemar Júnior, 
presidente do comité 
Miss Ingombota

Primeira edição
A primeira edição de ‘Miss Plus Size’ realizou-se a 28 de 
Outubro de 2017, em Luanda, no restaurante Alma, em 
Talatona, em que foi consagrada Daniela Tchicongo, de 23 
anos, a primeira miss XXL de Angola e de toda África. O 
concurso foi organizado por Vina Criolo

31
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LUANDA
Hospitais principais
Josina 
Machel-222-335046
Pediatria David 
Bernardino
222-391442
Maternidade Central
222-322344

Bombeiros 
Posto do comando-115

Polícia 
Comando Central-113
Sala operativa do C/P 
222-398757 
Unidade Operativa 
222-323333

BENGUELA
Hospitais principais
Hospital central
 272-232606
Hospital municipal 
do Lobito- 272-224080

Polícia 
Comando municipal
 272-233806
Viação e trânsito
272-280126 

HUAMBO
Hospitais principais
H. central 241-220425

HUÍLA 
Hospitais Principais 
H. central- 261-220681
H. militar- 261-223214

KWANZA-SUL
Hospitais principais
H. Sumbe-236-230554

Polícia
Gabela- 236-220106
Posto do comando do 
Sumbe-236-230018

CABINDA
Hospitais principais
Hospital provincial 
231222283-231-222405
H. central de Cabinda- 
231-224716
voluntários-231-222333

Utilidade Pública

Agenda

O gato poliglota 

Um cão vai passar férias e, nisto, vê 
um gato e ladra:
- Au au!
E o gato:
- Au Au.
- Au? Mas tu não devias miar? – diz 
o cão.
E o gato responde:
- Miar? Sim… mas nós, aqui em baixo, 
se não soubermos mais que uma lín-
gua, estamos tramados.

Anedota da semana

Carneiro

Falta pouco tempo para a situação 
financeira voltar ao normal, só precisa de 

ter calma. Não invista demasiado no amor, 
pode decepcionar-se.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Touro

Prepare as emoções, vêm boas notícias e 
propostas de dinheiro. Curta os momentos 
que a vida lhe oferece. Seja feliz apenas.

Gémeos

Não se meta em avarias de jogos, pode pôr 
em risco a profissão e a família. A vida a dois 
requer sacrifícios, seja mais compreensível 

com o parceiro.

Caranguejo

A arrogância e intolerância não são compan-
heiras de um líder. Se quiser ser boa, seja 

humilde na tomada de decisão. Conserve as 
economias.

Leão

Não é o momento oportuno para trocar de 
emprego, jogue no seguro. Faça economias, 

porque a situação vai de mal a pior.

Virgem

O resultado deste bom humor é consequên-
cia do amor que está a viver, invista nele. A 

vida prega-nos partidas, tenha cuidado com 
as amizades.

Balança

Sagitário Aquário

Escorpião

Capricórnio Peixe

Há poucas oportunidades para um 
negócio com capital próprio. Não arrisque a 
poupança. Preste mais atenção à família e 

à economia.

Deixe o pessimismo de fora, acredita que 
ela é péssima companheira. Procure as 

amizades que a fazem feliz. Vai precisar do 
seu consolo. 

Tem a oportunidade de conhecer pessoas 
que a vão ajudar a subir nos negócios. 

Aproveite! Cuidado com os gastos.

Grandes oportunidades de negócios estão a 
surgir, seja cautelosa nas decisões. Aproveite 

o Natal e tire férias.

Ser empresária sempre foi o seu desejo. 
Está na altura de o realizar. A vida a dois é 
completa quando há partilha, proporcione 

essa experiencia ao parceiro.

Use o diálogo para interagir com os colegas 
e evoluir profissionalmente. A oportunidade 

de ter um relacionamento sério é esta. 
Aproveite.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Caipirinha ‘absolut vanilla’ 
Ingredientes:
Duas doses de vodka ‘absolut vanilla’; uma xícara 
de morangos picados; duas polpas naturais de 
maracujá; duas colheres de sopa de açúcar; meio 
copo de sumo de limão e gelo picado a gosto.

WWW.SABORES.SAPO.AO

MODO DE PREPARAÇÃO

Num pilão de caipirinha, amasse rapidamente os morangos com a polpa do maracujá. Junte 
o sumo de limão, o açúcar e o gelo triturado. Misture bem e acrescente a vodka. Passe para 
uma máquina de ‘cocktail’, tape e agite. Sirva gelada.
Dica: decore a taça com hortelã. 

LUANDA 
l ATÉ 31 DE OUTUBRO
Exposição de Don Sebas Cussule, 
intitulada ‘9 Momentos de Ges-
tação de Ideias’, no Memorial Dr. 
António Agostinho Neto.

l ATÉ 23 DE OUTUBRO 
Exposição do artista plástico Kapela 
Paulo ‘Regresso a Poto-Poto’, no 
Espaço Luanda Arte.

l ATÉ 4 DE OUTUBRO 
Exposição do artista plástico Thó 
Simões, intitulada ‘Congolândia’, 
no Centro Cultural Português.

l ATÉ 23 DE SETEMBRO
Feira de Gastronomia da LAC, 
no largo Martin Luther King, no 
Maculusso.

l 28 SETEMBRO

Exibição do filme de Zezé Gam-
boa, intitulado ‘O Grande Kilapy’, 
na Academia BAI, a partir das 17 
horas.

l 2 DE OUTUBRO
Lançamento do livro de Kiajinje, 
intitulado ‘Interior da Luz’, no 
Centro Cultural Português, a par-
tir das 18 horas.

l 4 DE OUTUBRO
Festival Caixa Fado, com Anabela 
Aya, Paulo Bragança, C4Pedro, 
Marco Rodrigues, Afrikkanitha, 
Carminho e Paulo de Carvalho, 
no Cine Atlântico, às 21 horas.

l 9 DE OUTUBRO
Lançamento do livro ‘Laminas 
Doutrinárias’, de Lopito Feijóo, 
no Centro Cultural Português, às 
18 horas. 

l 12 DE OUTUBRO
O grupo de teatro da ISAF apresenta a peça ‘Auto da Barca 
do Inferno’, no Auditório da Academia BAI, a partir das 17 
horas. Entradas gratuitas. 
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LAC promove feira sobre cultura
Até 23 deste mês 

Rád io Lua nda 
Antena Comer-
cial, em parceria 
com a Promofun 
(empresa de pro-

moção e produção de eventos), 
tem agendada,  até 23 deste mês, 
uma feira sobre cultura, gastro-
nomia e entretenimento, no largo 
Martin Luther King, no Macu-

A

criança respectivamente com 
apresentação de vários pratos 
angolanos e estrangeiros, pales-
tras sobre saúde pública e entre-
tenimento com as crianças, onde 
estas poderão confeccionar alguns 
alimentos.

Estão previstas ainda actua-
ções dos músicos Kizua Gour-
gel, Toty Sa’Med, Selda, Anabela 
Aya, Sandra Cordeiro e animação 
dos DJ’s Frost, Ana Qom Soul e 
Bruno AG. As entradas custam 
mil kwanzas para crianças e 1.500 
para adultos.

De acordo com a coordena-
dora Edna Gabriel, a ‘Feira da 
LAC’ está direccionada para o 
entretenimento dos mais peque-
nos e das suas famílias, a intenção 
é fazer nascer um novo conceito 
de diversão móvel, recriando 
momentos mágicos e inesquecí-
veis, num parque temático, com 
diversos jogos e brincadeiras, 
dentro de um mundo encantado 
em que deslumbram ‘kanden-
gues’ e ‘kotas’.

Por: Lúcia de Almeida 

lusso, em Luanda. O evento visa 
comemorar o 26.º aniversário 
daquela estação de rádio que se 
assinala a 25 de Setembro.

Num recinto dividido em 
três partes, em que se destaca 
um espaço reservado para aco-
lher o Festival da Canção, a ‘Feira 
da LAC’ alberga uma zona desti-
nada ao entretenimento recreativo 

cultural e outra para exposito-
res diversos.

 A área, destinada ao ‘Festi-
val da Canção’, conta com um 
palco para exibição do espectá-
culo, que será apresentado, a 21 
de Setembro, com o objectivo de 
incentivar a composição e inter-
pretação da canção, procurando 
uma simbiose com a tradição, 

apoiando a criação de originais. 
Nos outros dias, estão previstas 
apresentações diversas, como 
música ao vivo; aulas de dança; 
palestras e um espectáculo de 
encerramento, mas que a organi-
zação prefere manter em segredo 
a identidade do artista.

Os dias 20, 22 e 23 serão reser-
vados à gastronomia, saúde e 
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Gente

Matias Damásio é um dos con-
vidados especiais do príncipe 
Alberto II para a 3.ª edição do 
Mónaco Better World Forum, 
que começa amanhã, 21, e 
termina a 22 de Setembro. A 
performance de Damásio está 
reservada para sábado. Bet-
ter World Forum é um movi-
mento sustentável que viaja 
por todo o mundo.

Já nem passa pela cabeça qual foi a última vez que as duas cole-
gas estiveram juntas para uma foto. Parece haver uma reconciliação 
entre Neide So�a e Cilana Manjenje. O ‘cupido’ desta reconciliação 
foi o namorado de Neide So�a, Guyzelh Ramos, o moçambicano 

realizador de eventos, que uniu as duas numa discoteca, em Luanda. 
Na publicação do Instagram, Ramos escreveu que são jovens feitos 
de erros e imperfeições. “Hoje tive uma missão impossível, ver estas 
duas pessoas juntas de novo. Não quero ouvir o comentário nem A 

nem B, somos jovens feitos de erros e imperfeições.”

Cantar para 
realeza 
Cantar para 
realeza 
Cantar para 

Enfim juntas

O quadro do artista britâ-
nico David Hockney pode 
ser um dos mais caro a ser 
leiloado, em Novembro. 
De acordo com a leiloeira 
Christie’s, a obra pode vir 
a tornar-se no mais caro de 
um artista vivo, pois está 
avaliada em aproximada-
mente 70 milhões de euros. 
O quadro é de 1972, repre-
sentando Peter Schlesinger, 
que David Hockney em 
diversas ocasiões disse ter 
sido “o amor da sua vida”, 
à beira da piscina.

Mais uma vez, o estilista 
Didi mostrou a sua excentri-
cidade na 6.ª edição do des-
�le de moda ‘Moda Solidária’, 
que se realizou, no espaço Bar 
View, em Luanda. Didi esteve 
vestido de uma calca jeans 
preta e um recorte de meias 
de vidro toda partida, o que 
gerou controvérsias nas redes 
sociais. Entre elogios e insultos 
menos bons. O evento orga-
nizado pela Hadjalmodel reu-
niu várias �guras públicas, 
entre músicos, apresentadores, 
modelos e actores.

Entre os 
mais caros

Excêntrico

GenteGenteGente
A modelo Slick Woods 

deu à luz o seu primeiro 
filho, Saphir, depois de 
ter terminado de desfi-
lar para marca de ‘lin-
gerie’ de Rihanna,  em 

Brooklyn, Nova Ior-
que. Segundo o site de 

entretenimento TMZ, os 
paramédicos foram de 
imediato chamados ao 

local para ajudar a mane-
quim de 22 anos a sair 

dos bastidores.

Desfilou  
e deu  
à luz 

Matias Damásio é um dos con-
vidados especiais do príncipe 
Alberto II para a 3.ª edição do 
Mónaco Better World Forum, 
que começa amanhã, 21, e 
termina a 22 de Setembro. A 
performance de Damásio está 
reservada para sábado. Bet-
ter World Forum é um movi-
mento sustentável que viaja 

Cantar para 

entre músicos, apresentadores, 
modelos e actores.

De ‘Alma e Coração’
Jacira Araújo integra o elenco da nova novela  
portuguesa ‘Alma e Coração’, que se estreia esta 
semana, na SIC. A cantora e actriz angolana interpreta 
‘Ana’, uma produtora de rádio. Jacira Araújo nasceu  
em Luanda e deu os primeiros passos no mundo  
das artes durante a adolescência, nos EUA.
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Após estar desaparecida por 
cerca de três meses, a actriz 

chinesa Fan Bingbing, de 36 
anos, pode estar sob custó-
dia estatal e a ser preparada 

para o julgamento de uma 
possível fraude �scal. A CNN 
noticiou que a actriz desapa-
receu depois de ter sido acu-

sada, por um apresentador, 
de fugir aos impostos. Desde 

então, não postou nada nas 
redes sociais, nem apareceu 

em público. Fan Bingbing 
é uma das actrizes chine-

sas mais famosas e das mais 
bem pagas, segundo a revista 

Time. Participou do �lme 
X-Men, tem publicidade de 

luxo com a marca Cartier e a 
Louis Vuitton. Foi escolhida 

para contracenar com Jéssica 
Chastain, Lupita Nyong’o e 

Penelope Cruz, no �lme ‘355’.

Fan pode ser julgada 

Três dos mais mediáticos músicos angolanos 
deram o nó neste último �m-de-semana, em 
Luanda: o músico Konde com Ivandra. E Lan-

drik com Jonalda. O autor dos hits ‘Tá Quase’, 
‘O Adoço’ e ‘Sel�e’, Neru Americano, 

�cou o�cialmente noivo tradicio-
nal de Kellyane Patrícia.

A dar o nó

Rua Comandante Gika (em frente à Igreja Universal)
Facebook: Twentyfourseven nails

Contacto:+244 937 13 55 51
E-mail: Twenryfouseven.ao@gmail.com
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entre as seis e as 21 horas fofof i decree
Nos últimos dias, o assunto voltou u 

culação de camiões, naquele períoo
gggues’, ‘Hoji-oji-o ya-ya-y Henda’ e ‘Ngola Kiluu

eertas à circulação. No entanto, de acc
ppções aos camiões que abastecem 
dde saneamento básico. ToToT das estas as 
GPL. O governo admite que esses 

ccamiões que tenham cargas que prr
ãão determinou a data da entrada e

eem as regras, mas enquanto uns levv
oorrdda a ccoom a m a iinntteerrddiiççãão, o, mas mostra 
oiitto às 15 o às 15 hhoras e aaggoora prevê ter d
e horas chegará a casa para dormir e r e 

esolver os problemas que se regista
a é camionista há oito anos, reconhecc

to da medida, soube através de conversas com amigos, e lembra que, “devido ao mau estaa
cil circular em Luanda”. Para ele, a interdição pode ser “benéfica” porque, àquela hora, há pá p
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mba e na Nova va v Marginal. ToToT das as outras continuam abertas à circulação. No entanto, de acc
provincial do Tráfego e Mobilidade, a medida abre excepções aos camiões que abastecem 
eterminadas zonas da cidade e os que fafaf zem trabalhos de saneamento básico. ToToT das estas 
epois de haver uma solicitação de circulação dirigida ao GPL. O governo admite que esses cc
os pela polícia. O mesmo também se verificará com os camiões que tenham cargas que pree
eríodo definido como proibido.Contudo, o GPL ainda não determinou a data da entrada em m 
videm as opiniões dos camionistas. Muitos descoconheceem as regras, mas enquanto uns levaavav

orda com a interdição, mas mostra aa
oito às 15 horas e agora prevê ter de ee e
e horas cheggará a casa ppara dormmir e r e 

esolver os problemas que se registam m 
camionista há oito anos, reconhecc

os, e lembra que, “devido ao mau estadd
enéfica” porque, àquela hora, há poo

e as novas vas v regras “irão penalizar” os mm
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proibição de circulação de viaturas pesadas no período 
fofof i executada pelo Governo Provincial de Luanda (GPL). 

dos camionistas com o anúncio da total interdição de circ
iro’, ‘Pedro de Castro VaVaV n-Dunem “Loy”’, ‘Deolinda Rodri
mba e na Nova va v Marginal. ToToT das as outras continuam abe
provincial do Tráfego e Mobilidade, a medida abre excep
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mas com reservas. vas. v Francisco Domba é um dos que conco
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il circular em Luanda”. Para ele, a interdição pode ser “ben
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Bruges, Bélgica

A terra da bolsa de valores

Hotéis | Restaurantes |

Onde ficar
O Hotel Dukes’ Palace Brugge disponibiliza 
um spa e quartos com uma decoração 
clássica e elegante, bem como luxuosas 
comodidades de cinco estrelas. Os quartos 
da parte principal do castelo incluem 
tectos altos e características originais.

O que comer 
A culinária belga engloba pratos dos 
mais simples aos mais refinados. 
Pequenos quiosques oferecem batatas 
fritas, pacotes de pralines e waffles 
caramelizados. As batatas e as endívias 
são os legumes mais usados. Os peixes e 
frutos do mar são muito apreciados.

Como ir
Não há voos directos de Luanda para 
Bruges, na Bélgica. A opção passa por 
fazer paragem em destinos europeus, 
como Frankfurt, na Alemanha, Amester-
dão, na Holanda ou Lisboa, Portugal. 

Quinta-feira 20 de Setembro 2018

Bruges é considerada uma das 
cidades medievais mais belas 
da Europa e é chamada de 
‘Veneza do Norte’, pelos inú-
meros canais que cortam a 
cidade. Graças ao encanto do 
centro histórico, foi declarado 
Património da Humanidade. As 
esplêndidas construções mar-
geadas por canais tornam-na 
uma das cidades turísticas mais 
procuradas da Bélgica.

Bruges reúne museus, além 
de uma intensa vida cultural. 
Pode ser percorrida a pé ou 
através de diversos passeios 
de barcos pelos principais car-
tões-postais.

O coração histórico é a Praça 
Burg, que possui uma impres-
sionante arquitectura histórica, 
esculturas e detalhes dourados. 
A Basílica do Sangre Sagrado é 
uma capela de estilo neogótico 
do século 19 que guarda um 
frasco de sangue que teria sido 
de Cristo. No mesmo local, há 
a Capela de São Basílio, cons-

truída no século 12 com pedras 
cinza e estilo românico.

 O Stadhuis ou sede da prefei-
tura é uma das grandes atracções 
da Europa Medieval. É uma das 
mais antigas da Bélgica, construída 
em 1376 e 1420. Junto da prefeitura 
está o Oude Gri�e, um edifício 
que mistura elementos góticos e 
renascentistas, que tem como des-
taque estátuas douradas.

 O Gere-
chtshof (Palá-
cio da Justiça), 
u ma enor me 
construção em 
estilo neoclássico, 
foi construído no iní-
cio do século 18. Abriga 
o Museu de Bruges. O mer-
cado central conserva uma parte 
da característica original. 

O Groeningemu-
seum é o principal 
museu de belas artes de 

Bruges e possui uma das 
melhores colecções de arte 

do Norte da Europa, com 
brilhantes obras dos mestres 

da pintura �amenca. 
Pela cidade é possível ainda 

visitar igrejas como a da Nossa 
Senhora, erguida em 1220, e que 
exibe diversos estilos arquitec-
tónicos.

Em Bruges, pode ainda visi-
tar a Huisbrouwerij De Halve-
Maan, cervejaria em actividade 
desde 1856. O Huis ter Beurze 
é o local da primeira bolsa de 
valores do mundo.

Há lojas de chocolates em 
cada esquina de Bruges. Os 
maiores nomes estão na Streens-
traat e na Zuidzandstraat. O 
Tintin Shop comercializa arti-
gos ligados ao personagem 
Tintim.

Fonte: aproximaviagem.pt
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as relações entre Angola e Por-
tugal, basta haver um espirro 
para que toda a gente comece 
a conjecturar que há uma 
gripe grave. Nem que seja 
por causa de uma indumen-

tária - como aconteceu com António Costa 
à chegada a Luanda num ‘fait-diver’ que 
não passou disso mesmo - tudo pode ser-
vir de pretexto para lançar bombas numa 
relação, já ela, complicada. Há motivos his-
tóricos para isso, mas também há emoções 
demasiado à �or da pele. 

Do lado português, há uma vastíssima 
camada social e política que ainda não se con-
formou que Angola seja independente. Após 
40 anos, mantém a ilusão de ainda terem as 
províncias, como chamavam, ultramarinas. 
Para essa camada, Angola foi sempre a ‘jóia 
da coroa’. Ter perdido um bem tão precioso 
é uma ferida que custa a sarar.

Durante anos, houve um contra-poder 
que ia minando as relações institucionais. 
Primeiro, por razões ideológicas em que os 
interesses, em Portugal, norte-americanos 
e do mundo ocidental eram mais impor-
tantes do que os interesses políticos e eco-
nómicos dos próprios portugueses. Daí que, 
com alguma regularidade, subiam de tom 
as ameaças de corte de relações. O que, de 
facto, nunca veio a acontecer. 

Tanto do lado angolano, como o do 
português, havia um certo interesse em 
manter essa ‘nuvem’ ameaçadora. Angola 
também não foi inocente, assumindo, por 
vezes, um complexo de inferioridade irri-
tante em relação a Portugal. Outras vezes, 
uma sobranceria injusti�cável. 

Pelo meio desse arrufo de ‘namorados’, 
e indiferente a ele, angolanos e portugue-
ses construíram relações bem mais estáveis. 
Portugal é hoje uma autêntica plataforma de 

angolanos, quase uma segunda pátria. Tanto 
que é impossível calcular o número de ango-
lanos que ali vivem. Grande parte tem dupla 
nacionalidade, outra parte tem, por lá, �lhos 
a estudar ou mudou-se em de�nitivo.

Angola acolhe hoje milhares de portugue-
ses, muitos deles quadros jovens, sem o pen-
samento com resquícios coloniais. E muitos 
mais gostariam de se mudar para cá. 

É esta ‘pesada’ responsabilidade - a de 
pensar primeiro nos interesses das pessoas - 
que as autoridades angolanas e portu-
guesas devem colocar 
em primeiro lugar. 
E atirar para o lixo 
os interesses (mes-
quinhos) políticos.

Pontos de intersecção 
á uma nota que 
sobressai no con-
junto da avalia-
ção do primeiro 
ano de João Lou-
renço. O novo 

líder do MPLA e Presidente da 
República não tenciona ser ins-
crito como um presidente qualquer. 
Quer fazer e deixar história, mas 
repetindo a febre inicial de rup-
tura de Agostinho Neto e de José 
Eduardo dos Santos. Mora aqui o 
ponto de convergência entre os três.

Agostinho Neto venceu várias 
batalhas intestinas antes de se 
a�rmar como líder irrefutável 
do partido e do Estado. Após a 
conquista da derradeira vitória, 
frente aos fraccionistas do 27 de 
Maio, refundou o partido. Trans-
formou-o em partido do trabalho 
no mesmo ano em que o MPLA 
viveu o evento mais dramático 
da sua história. Era a rea�rma-
ção da construção do partido-

H

N

Evaristo Mulaza 
Director-Geral

-estado de in�uência soviética.
Os primeiros anos da conso-

lidação de José Eduardo dos San-
tos também começam por revelar 
um líder reformista. Na segunda 
metade da década de 1980, José 
Eduardo dos Santos confia a 
jovens tecnocratas os primeiros 
ensaios que abririam caminho 
para a transição do modelo eco-
nómico. A derrocada da União 
Soviética ainda estava por con�r-
mar. Era a reforma anunciada e que 
se formalizaria com o advento da 
economia de mercado e do mul-
tipartidarismo parlamentar. José 
Eduardo dos Santos refunda assim 
o partido, abrindo caminho para 
o abandono de�nitivo da sua ver-
são marxista. Pelo meio e com o 
poder consolidado, afastou, repeti-
das vezes, opositores internos. Em 
José Eduardo dos Santos também 
encontramos, ainda na década de 
1980, os primeiros discursos vio-
lentos de combate à corrupção e 

de moralização da administração 
pública. Acabou por ser o seu maior 
fracasso, ainda que tenha gover-
nado em circunstâncias diferentes.

Na sua vez, João Lourenço 
repete a fórmula. Vira as bate-
rias contra alvos internos; afasta 
indecisos e opositores declara-
dos; redirecciona a acção polí-
tica para fora, em detrimento 
da organização interna, e de�ne 
um novo per�l para o militante. 
É outra tentativa de renovação, 

assente na ideia de que a refun-
dação do Estado depende da 
refundação do MPLA.

Com evidentes pontos de inter-
secção, o percurso de João Lou-
renço mal começou para uma 
avaliação justa, rigorosa e com-
pleta. As opiniões de circunstância 
são inevitáveis. As críticas espe-
cí�cas sobre as suas decisões de 
governação são incontornáveis. O 
balanço anual sobre o seu desem-
penho é obrigatório. Mas o traba-

lho no seu conjunto só poderá ser 
medido após o primeiro mandato.

Juntar homens de negócio com 
a política, por exemplo, não é uma 
invenção de João Lourenço. Há 
muito que a política e os negócios 
são irmãos siameses. E se a a�r-
mação de que “em Angola sempre 
foi assim” é insultuosa, abundam 
exemplos pelo mundo. Até che-
fes de Estado-empresários exis-
tem aos pontapés por todo o lado. 
Lutar contra isso é um protesto 
declaradamente inglório. O que 
se deve exigir a João Lourenço é 
outra garantia. É a �ança de que 
as instituições do Estado vão de 
facto agir se, em algum momento, 
os empresários que colocou na 
política confundirem o pessoal 
com o interesse público. Na ver-
dade, é preciso dizer isso de outra 
forma. Se João Lourenço tivesse 
de governar sem gente ligada a 
negócios, seguramente tinha de 
governar sem o MPLA.

CHEGA DE CRIMES

Nos últimos meses, aumentam 
os crimes, sobretudo homicídios. 
Vivo no Mártires, em Luanda, 
há dez anos e o que enfrentamos 
tira-nos o sono. É quase impos-
sível caminhar pelas ‘calçadas’ 
a partir das 19 horas. Em qual-
quer esquina, somos interpela-
dos por marginais que recebem 
os nossos pertences. Ai de si se 
mostra alguma resistência! São 
capazes de o espancar e, se nin-
guém aparecer para socorrer 
(o que di�cilmente acontece), 
acaba mesmo por perder a vida 
de forma gratuita! Polícia, quere-
mos mais segurança pública nos 
nossos bairros. Estamos cansados 
de tanta criminalidade.  

Pedro Mukinda, Luanda

Interesses superiores

Editorial

Opinião Carta ao Director

Emídio Fernando 
Editor Executivo

Evaristo Mulaza
Director-Geral
Evaristo Mulaza
Director-Geral

que as autoridades angolanas e portu
guesas devem colocar 
em primeiro lugar. 
E atirar para o lixo 
os interesses (mes-
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visita do primeiro-
-minist ro por-
tuguês, António 
Costa, a Luanda 
motivou muitas 
análises em torno 

da reparação das ligações poli-
tico-económicas luso-angola-
nas. A meio de tantas leituras, 
que maioritariamente classi�cam 
o encontro como “único” ou até 
como “histórico”, uma foi parti-
cularmente interessante, porque 
coincide com o outro assunto que 
marcou a actualidade económica 
nacional: a polémica entrevista do 
ex-homem forte do também ex-
-Besa à TPA e a respectiva reacção 
dos accionistas e do Banco Cen-
tral. Entrevista em que Álvaro 
Sobrinho disse que o banco não 
estava falido, pelo contrário, tinha 
lucros e que a sua falência foi uma 
decisão política.

A análise, na SIC, do portu-
guês José Gomes Ferreira (JGF) 
pôs o dedo na verdadeira ferida, 
falando do ‘elefante na loja de 
porcelana’ que parecemos todos 
ignorar, enquanto nos distraí-
mos ora com as calças de ganga 
com que António Costa aterrou 
em Luanda ou, antes disso, com 
o braço-de-ferro entre JLo e a 
justiça portuguesa que teimava 
em tentar �ncar pé numa auto-
nomia do poder político (que 
�cou provada não existir). 

JGF começou por tocar no 
‘irritante’ de Manuel Vicente por 
insistência da jornalista, mas tra-
tou de relativizar o tema, colo-
cando-o como secundário face 
ao verdadeiro problema para as 
relações de Portugal com a sua 
histórica ‘almofada’ anti-crise, 
sempre receptácula da massa 
desempregada, que Portugal 
ciclicamente tem de enviar para 
fora de portas - uma Angola 
de cofres vazios. Crise de tal 
ordem que inclusive impede o 
pagamento às empresas portu-

A

Geralda Embaló 
Directora-Geral
Adjunta

guesas em Angola e o repatria-
mento de dividendos das mesmas 
para Portugal, este sim um ver-
dadeiro “irritante”.

O comentador sublinhou a 
necessidade de o cidadão comum 
perceber que a crise que Angola 
vive começa, quando, a nível dos 
bancos centrais, a idoneidade 
do nosso BNA é posta em causa 
pela manifesta incapacidade de 
pôr a casa em ordem e garantir 
que o sistema �nanceiro cum-
pra as normas internacionais a 
que está obrigado pela integra-
ção global. JGF explica que não 
acontece por iniciativa portu-
guesa (convenhamos que nem 
podia acontecer porque Portu-
gal sempre bene�ciou das fugas 
de capital saído por portas e tra-
vessas de Angola). A ordem de 
ostracização do BNA veio ‘de 
cima’, dos norte-americanos 
ao Banco Central Europeu, e 
deste ao banco central portu-
guês que tratou de instruir os 
bancos com exposição a Angola. 
Por causa da dívida do Besa para 
com o BES, fruto das ofertas 
de crédito às �guras do regime 
que se tornaram praticamente 
irrecuperáveis (e ao alegado 
desaparecimento de avultadas 
somas para contas pessoais do 
então PCA que agora vem “criar 
emprego”), soou o alerta de que 
os bancos angolanos estariam 
pejados de dívidas igualmente 
irrecuperáveis por créditos sem 
garantias ou com bases espe-
culativas e irrealistas de valo-
rização futura que não se viria 
a con�rmar. A banca nacional 
tornou-se terreno minado aos 
olhos da banca internacional. 
Os norte-americanos deram o 
exemplo ao retirar as suas ins-
tituições bancárias do país e 
com essa retirada a circulação 
de dólares secou. 

A crise dos dólares, que con-
tinua a partir uma economia 

que importa quase tudo o que 
consome, começa verdadeira-
mente aí. Segundo o regula-
dor do país mais poderoso do 
mundo, o BNA perdeu o esta-
tuto de regulador equivalente, 
passando a ‘caxico que não faz 
o seu trabalho’. E acompanhado 
de tudo isto vem, como não 
podia deixar de ser, uma forte 
desvalorização creditícia e com 
ela vêm os juros elevadíssimos 
que, grosso modo, fazem com 
que, se os outros pagam cinco 
por cento por um empréstimo 
ou menos, nós paguemos pelo 
mesmo aí 30 ou 40 por cento ou 
mais. E só quando arranjamos 
a custo quem esteja disposto a 
emprestar, visto que todos ‘nos 
olham mal’, e em condições 
mais ‘stressantes’ (como menos 
período de mora) que efectiva-
mente ajudam a secar os cofres 
públicos e a as�xiar a economia. 

Pergunto-me se o caso Besa, 
independentemente de quem 
terá razão, Álvaro Sobrinho 
ou os accionistas e o BNA, será 
su�cientemente percebido neste 
contexto, na sua real dimensão 
e efeitos de contágio e tendo em 
conta as consequências mais alar-
gadas para a economia nacional

E agora pergunto eu: perto de 
problemas sérios, como perder 
o acesso a divisas e ao crédito 
acessível e à reputação econó-
mico-�nanceira, os ‘irritantes’ 
nas relações têm relevância? A 
verdadeira e urgente questão 
aqui é como inverter o quadro 
que nos coloca tão mal vistos lá 
fora. O PR desdobra-se em via-
gens e em medidas que sinalizam 
compromisso com a seriedade e 
o cumprimento de regras. Mas 
será isso relevante para um sis-
tema �nanceiro internacional 
que lucra com a desvalorização 
alheia (quanto mais sufocados 
mais receptivos a créditos com 
condições sufocantes e a FMI)?

Opinião
Agora pergunto eu...

Frases

Geralda Embaló
Directora-Geral
Geralda Embaló
Directora-Geral

Pedro Mutundi, governador do 
Kuando-Kubango

“Angola está mergulhada 
numa crise económica e 

financeira acentuada, porque a 
maior parte das receitas  
que o país tinha foram 

utilizadas para a construção e 
reabilitação de infra-estruturas 

que a UNITA destruiu 
durante a guerra!”
Jornal de Angola

Albino Carlos, escritor

“As crenças, mitos e 
superstições podem dificultar o 

desenvolvimento do país.”
Jornal de Angola

Yola Araújo, cantora

“Que vergonha esses policiais, 
que atitude deplorável diante 

de simples senhoras que 
lutam pra o sustento dos 

seus, com tantas outras coisas 
para eles ajudarem a punir, 
por exemplo: assaltantes, 

assassinos criminosos, etc., vão 
atrás exactamente de pessoas 

trabalhadoras e  
honestas, que triste…”

Instagram 

Álvaro Sobrinho, banqueiro 

“O banco faliu por decisão 
política tendo em  

conta as pessoas nele 
envolvidas. Por isso, digo que 

era uma decisão política.”
TPA 

Yannick Afroman, músico

“A seriedade não é trancar  
a cara, ficar no teu canto ou  

falar pouco.Ser sério  
é ser responsável das tuas 

acções e das tuas obrigações.”
Instagram 

Salvador Freire, advogado 

“É este o MPLA que interessa 
a todos nós, rejuvenescido e 

que vai fazer com que  
cada militante se entregue cada 

vez mais e não aquele  
MPLA do passado, que estava 

virado para a bajulação, 
impunidade e corrupção.” 

Jornal de Angola
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A fechar

inco cônsules 
angolanos foram 
exonerados por 
irregularidades 
e indícios de má 

gestão de recursos �nanceiros e 
outros comportamentos contrá-
rios à ética e à disciplina, comu-
nicou o Ministério das Relações 
Exteriores (Mirex).

 As exonerações foram o 
resultado de várias visitas da Ins-
pecção-Geral Diplomática e Con-
sular, realizadas nos consulados. 
O Mirex revela que os actos apu-
rados serão remetidos à Procura-
doria-Geral da República (PGR), 
para averiguar a existência ou não 
de matéria criminal.

De acordo com a nota, foram 
exonerados Fernando Carlos 
Camuamba, cônsul-geral de Doli-

Olho do repórter... Santos Samuesseca

Por questões �nanceiras, a direc-
ção do Sport Libolo e Ben�ca, pre-
sidida por Rui Campos, extinguiu, 
na passada semana, a equipa sénior 
masculina de basquetebol, 11 anos 
depois de ascender ao campeonato 
nacional. A equipa do Kwanza-
-Sul dispõe de um orçamento de 
cinco milhões de kwanzas, valor 
considerado insu�ciente para res-
ponder às exigências do principal 
campeonato de basquetebol.

Antes de ser Ben�ca de Libolo, 
o clube era Recreativo do Libolo. A 
mudança de nome deu-se em 2016.

Os atletas Olímpio Cipriano, 
Milton Barros, Mayzer Alexan-
dre, Adilson Ramos, Sebastião 
Quicuami, Joseney Joaquim, Cris-
tiano Xavier, Avelino Dó, Jovane, 
Denilson Sebastião, André Singui, 
Kavanssa, Edson Ekuikila, Ezequiel 
Silva e Divaldo Mbunga devem 
procurar, até 28 de Fevereiro do 
próximo ano, data limite de ins-
crição na Associação Provincial 
de Basquetebol de Luanda, uma 
nova equipa.

C finda a comissão ordinária de 
serviço de Custódio dos Santos, 
como adido �nanceiro em Doli-
sie na RDC.

No quadro do plano de rota-
ção, terminaram as comissões de 
serviço Joaquim Augusto Belo 
Mangueira, de São Paulo, Bra-
sil, Vicência Ferreira Morais de 
Brito, de Londres, Grã-Bretanha 
e Irlanda do Norte, Adão Pinto, de 
Nova Iorque, EUA, Clemente Pedro 
Francisco Camenha de Roterdão, 
Holanda, Manuel Adão Domingos, 
de Frankfurt, Alemanha, Domin-
gos Mazala Ricardo, do Mongu,  
Zâmbia, João Soares Bartolomeu, 
de Matadi, República do Congo, 
Júlio Belarmino Gomes Maiato, 
do Dubai, Emirados Árabes Uni-
dos, e Balduíno Francisco da Silva 
Bwanga, de Durban, África do Sul.

sie, na República do Congo, Rosá-
rio Gustavo Ferreira de Ceitas, do 
Rio de Janeiro, Francisco Correia 
Massaca e Gilberto Pinto Chikoti, 
de Oshakati e Rundo, na Namíbia, 
e Sebastião Fernandes Quixito, de 
Lubumbashi, na República Demo-
crática do Congo (RDC).

O ministro das Relações Exte-
riores, Manuel Augusto, deu por 

Angola obteve uma classi�ca-
ção de 0,581 no Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH), o 
que faz com que o país ascenda 
à categoria de países de ‘desen-
volvimento médio’, no relatório 
do Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento 
(PNUD), com dados relativos 
a 2017. No relatório divulgado 
na semana passada, Angola está 
na posição 147 entre 189 países, 
com IDH a crescer todos os anos.

Este ano, as categorias foram 
alteradas e fazem parte da cate-
goria média os países com IDH 
entre 0,550 e 0,699, o que dá um 
total de 39 países na categoria, 
entre os quais cinco países de 
língua portuguesa.

Para o director do PNUD, 
Achim Steiner, um dos maiores 
desa�os de Angola são as “polí-
ticas aplicadas e a distribuição 
dos rendimentos”. E comparou 
Angola a Cabo Verde, países com 
rendimentos ‘per capita’ simila-
res: 5.790 dólares em Angola e 
5.983 em Cabo Verde, mas com 
uma diferença de 22 lugares no 
‘ranking’ (Cabo Verde está em 
125.º), com valores entre zero e 
10, Angola obteve 3,8 pontos na 
escala de satisfação. Apenas 29 
por cento dos angolanos estão 
satisfeitos com a qualidade dos 
cuidados de saúde prestados.

Segundo a ONU

Angola
sobe 
de nível

Fim do  
Sport Libolo 
e Benfica

Cinco cônsules exonerados
Por má gestão

Adeptos tentam sair do Estádio ‘11 de 
Novembro’, em Luanda, após o jogo entre o 
1.º de Agosto e o TP Mazembe da RDC. 


